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1. INTROOUCÃO

O lns�ituto de Planejamento IPLAN compõe a estrutura orga-

riizacional b�sica do IPEA tE'ndo co1110 atribui,ão (Port.:1ria SEPLAN 

n-ª oe, de oe.11.ein, au:�iliar a SFPLAN-PR na elabC1rad�c de planos 

e programas governamentais. na coordena,ão do �istema nacional de 

planeJamento e na articula,ão entre a prograMa,ão e os or,amentos 

anuais e plurianuais. 

As atividade� executadas eM 1989 incluíram o acompanha

mento e a avaliaçio de progra111as e projetos na área de desenvol

vimento �con5mico e soe ial, ela�ora�ão de estudos prospectivo� e 

de aval iadio 

�.essoramento 

.;';reas de sua 

do pollticas e açóes governamentais bem como o as

it SEPLAN para subsidiar a tc1111ada de deci'sões e111 

,:ompetênc ia . 

Este relat6rio especifica as prinripais atividades das 

diversas coordenado�ias e demais unidades da estrutura orgMniza

cional deste Instituto, compreendendo basic�mente cerca de /2 es

tudos, dos quais 55 j� publicados, a organização de �1 se�inários 

internos e a participaçãC1 em �e �utros evenlo� simi lare�, tanto 

em Brasil i� como e� outras �id�des. Al�m de outras atividades os 

Ljtnicos do IPLAN atuaraM co1110 representantes da SEPLAN ou do 

IPEA em 

fiscal. 

52 colegiados, de função deliberativa, consultiva, ou 

em órg;;os da adtr.inistrad,o ,úb1 ica. A fund�c, de assesso-

ra111ento efetivou-se mediante a elaborat�o de dezenas de pareceres 

maioria para �tender de111andas e�pecíficas da e notas, a grandi:; 

St::PLAN. 

de�ses trabalhos, mais adiante relacionados, cabe 

enfati:ar o esfor,o despendido pelo IPLAN - Côm o apoio 

PNUD/OlT e do GfSEP - na prepara,�o dos docuMent�s tjcnicos 

do 

que 

compiem a coletinea ttPara a Djcada de 90: Pri�ridades e Perspec-

1.ivas de f'olíticas Públicas". Trata-se de um conjunto de 4 volu· 

mes: o primeiro lan,ado em novembro de 89 e os demais com lan,d-

111ento previsto atf mar,o de 1990. O ,ri�eiro volu�e aborda as po-



gr,d mente d i r i g i d o ?. c1 n � 1 i s e d e, s p r e, t, 1 e m él !:- e c o r1 ô M i c o s r e 1 e1 c i o n c1 •• 

dos com � setor externo. No terceiro e qu&rto volumes s�o discu-

ti dé! s questões rel ... cionc1déls com demo�r ... fiél, empregc., e ren,j.._, de-

senvolvimento urbélno, educil,io e questõe� 111 ... is abrangentes volta

d c1 s l-c s JJ e, 1 i' t i e él s s C\ e I a i s tJ r ... s i 1 e i r c1. � . 

atr ... vés 

colctél 

quivo 

e 

Pc1r� preservac�o da mem6ria institucional o 

de, setor dP docuMe:·r:t"·'�"' ve�·, reé\] j;,ãrHlc• le1rc,,fe1!--

IPLAN, 

e on,o c1 

tr?.têt111ento no lnstituto: 

d o �- t ,, a t, ... 1 h o �- e d o e u "' e n l o � q u e s I? e ri e o n l r e1 n·, n o 

intermedi�1'io. visc1.ndo � mic:rofilrr.age,i, dos mes111os e c1 edi-

d e u Ai c1 b i t, 1 i o g r c1 f i êt , c; P l A N I ti fl E X - E: R A S I L .• p ;,. r .il d i v u 1 g c1 ç � o d él 

B;.se de Dc1,jos bibl1ográfii:os reunin,jo 

tr ... balhos técnicos do IPEA. 

to,jos os referencic0.is do5 

�erere deste1que � lhnçe1mPnto d� 1º n�Mero de1 rev1slé1 

"PJ.1nej�1me11to e Polít.ic ... s P(ib}1c ... s" ,jo IPEA. O corpo e,jitorial da 

revistc1 contou coffi él p�rticipc1ç�o de 5 ticnicos do lPLAN, inc:lu-

sive o Editor e Co-Editor. 

t r·élb él Ih o 

Pêtrc1 

da 

Plét.r1eJélMenlo 

menta, sendo 

essc1� c1lividc1des o IPLAN contou coM u111c1 forçél 

ordeM de 176 pes�oc1s, dc1s quc1is 67 sio Ticnicas 

de 

de 

e Pesqu i Sél. 

9 de longa 

Desle-s, 

dur ... ; io 

14 pc1.ssélre1� e� 1989 por tre1n&

C111estrado ou doutor ... doJ e 5 de 

durélçio M'dic1. Esse� qu ... dros estio di�lribuído� 

doric1s setori ... is, 1 setor de docuMentaçio e uma 

pc.,r 10 coCJrdetiél·· 

unidc1de de 

é composta 

pro

P e 1 o c E-ss e11nent e, de dados. A Diretoric1 do Instituto, 

Gabinet�, Assessoric1 Editoric1l e duas Diretorias Adjuntc1s. A uma 

esl�o élfelCJs, principc1l111enle .. ect1nÕ�;icos, o c on-· 

v�ncio coM él CEPAL e o progré\Ma de treinêtMento. A outrc1 Diretoriél 

�dJunt� cuid� bc1sic�Mente di �rec1 socic1I inclusive dCJ Acordo 

IPEA/UNICEF, do Convinio IPLAN/PNUD/OIT e do . Progr�,n� N�cional 

de Sél�eêtMento Ruréll • PNSR. 

subordinar-se d i retc1Mente a 

11' L AN 

Este, ... p�rlir de seteMbro pc1ssou él 

Presid�ncia do lPEA. � Diretori� do 

o CoMit� Editoric11 criéldü eM li88 e 



j 

respons�vel pela evolu,�o dos tr���lho5 1ubMetidos e consequentes 

r,ubl icc11;Ões. 

2. ESTUDOS DESENUOLUIDOS

ü s e s 1. u ,j " � ,j e s e n v o l " i d o s �· e l C'I l P L A N e �. t � o e l °' s s i f j e °' d o s 

em qL1õ.tro c.'1tegorias: Te::tas para Di�cuss�o - TDs, Nota;; 

Discuss�o NDs, Arorr,pant1ê\Mento ,:le Pol1ticas. Públicas - APPs e 

Informes Técnicas - Ir�. A categoria dos TDs � NDs está sujeita a 

si gn�•.das COMO APPs est�o isentos desta e>:igêr,cia, bem COMO OS 

I T s. E.:•:cetn est.e últiMo, de circulc1ç�o a princípio restrita 

sistema SEPLAN, os TDs, NDs e APPs alcançam aMpla divulgaç;a, 

2.1. Trabalhos Publicados 

Textos para Discuss;o - TDs 

TD n� 5 

1 i' t u l o : S é e u 1 o X X 1 : A C, u � n t a s A n d a r á a P e, �· u l a r; i-í o B r a s i 1 e i r a ? 

D,1ta de publ ica,�o: fevereiro de 1989 

Ricardo 

Neupert (Coordenadoria de Emprego e Sal�rios - CES). 

- ReSUMO!

A popular�o brasileira vem sofrendo 
gr�ndes transforma,�es, eM raz�o da queda da 

t. a x i1 d e f e e u n_1:l i ,j a d E' • Os í n d j e e s d e Mor ta l i d a -
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1. INTRODUC:ÃD

O Insiituto de PlanejaMento - IPLAN comp�e a estrutura orga-

nizacional b,sica do IPEA tendo como atribuição (Portaria SEPLAN 

n� 08, de 08.11.88), auxiliar a SfPLAN-PR na elaboração de planos 

e prograMas governaMentais, na coordenação do sisteMa nacional de 

planeJaMento e na articulação entre a progra�ação e os orçaMentos 

anuais e plurianuais. 

Menta 

As atividades executadas eM 1989 inclufraM o acoMpanha

e a avalia,ão de prograMas e projetos na !rea de desenvol-

viMento econ�Mico e social, �laboração de estudos prospectivos e 

de aval ia,�o de políticas e açBes governaMentais beM coMo o as-

�-�ssoraMento SEPLAN para subsidiar a toMada de dec i'sões em

diversas 

Este relatório especifica as principais atividades das 

c o o r d e n a d o r i a s e d e M a i s u n i d a d e s d a e s t r u t u r a o r g a·n i z a -

cional deste Instituto, coMpreendendo basicaMente cerca de 72 es-

tudos, dos quais 55 j,fi publicados, a org�niza,ão de 41 seMinárioc; 

internos e a participação em 48 outros evento� si Mi lares, tanto 

eM Brasi'lia coMo eM outras cidades. Al6m de outras atividades os 

técnicos 

IPEA 

fiscal, 

do IPLAN atuara� COMO representantes da SEPLAN ou 

52 colegiados, de função deliberativa, consultiva, 

do 

ou 

eM órgãos da adMinistração pública. A funçio de assesso-

raMento efetivou-se Mediante a elãboração de dezenas de pareceres 

e 

St::PLAN. 

enfatizar 

PNUD/OlT 

COMpÕeM 

?. grande Maioria para ãtender demandas e�peci'ficas da 

desses trabalhos, mais adiant� relacionados, cabe 

o esforço des�endido pelo IPLAN - com o apoio 

e do GfSEP - na preparação dos docuMentos t6cnicos 

do 

que 

a coletinea "Para a D�cada de 90: Pri�ridades e Perspec-

tivas 

Me S ! 

de f'oli'ticas Públicas". Trata-se de UM conjunto de 4 volu · 

o primeiro lançado eM novembro de 89 e os de111ais com lança-

Menta previsto atl Mar,o de 1990. O priMeiro voluMe aborda as po-



líticas macroeconimic�s e setoriais enquanto o segundo está inte

gralmente dirigido l an,l is� dos problemas económicos relaciona

dos com o setor externo. No terceiro e quarto volumes s�o discu

tidas questWes relacionadas com demografia, eropreg� e renda, de

senvolvimento urbano, educa,ão e questWe5 mais abrangentes volta

das lts pc,J fticas sociais brasileiras. 

através 

colctc1 e 

Para preserva,io da mem6ria institucional o 

d(, setor dP documE·r:t.-,�o, vetri real i;,ando tare-fa�. 

IPLAN, 

COMO a 

tratamento tr.-.balhos elaborados no Instituto: 

dos trabalhos e docu�entos que se encontra� no 

quivo intermediário, visando á micro,fil,r:age,'11 dos mesmos e a edi

' � c, d e u fti a t, i b l i o g r ct f i a , (, P L A N I N D E X • B R A S I L , p a r a d i v u l 9 a ç � a d a 

Base de Dadas b i b li ogriif i cos reunindo 

trabalhos ticnicos do IPEA: 

todas os referenciais dos 

�erere destaque a lançamento do 1� n�mero da revista 

"Pl.:1nej.1Mento e Políticas Públicas" do IPEA. O corpo editorial da 

revista contou coffl a participa,ro de 5 ttcnicos do IPLAN, inclu

sive o Editor e Co-Editor. 

Para essas atividades o IPLAN contou com uma forca de 

t r·a b a l h o d a o r d e m d e 1 7 6 p e s s o a s , d a s q u a i s 6 7 s ã o T é e n i e a s d e 

Planejamento e Pesquisa. Destes, 14 PctSsara� e� 1989 por treinct

mento, sendo 9 de longa duração (mestrado ou doutorado) e 5 de 

duratão média. [sses quadros est�o di�tribuídos por 10 co�rdena

dorias setoriais, 1 setor de documentação e uma unidade de pro

c�ssamento de dados. A Diretoria do Instituto, é coMposta pelo 

Gabinete, Assessoria Editorial e duas Diretorias Adjuntas. A uma 

e s t r o a f e t e, s , p r i n e i p a l ,r, e n t e , o s a s s u n 1. o � e e o n ô ,,r i e o s , e, e o n -· 

vincio com a CEPAL e o programa de treinamento. A outra Diretoria 

�djunta cuida basica�ente da ,rea soe ia) inclusive do Acordo 

IPEA/UNICEF, do Convênio IPLAN/PNUD/OIT e do Programa Nacional 

de San·eamento 

subordinar-se 

Rural PNSR. Este, a partir de seteM�ro passou a 

diretamente a Presid�ncia do lPEA. � Diretoria do 

If'LAN subordina-se, ainda, o CoMiti Editorial criado eM 1988 e 



s 

respons�vel pela evolução dos trabdlhos �ubMetidos e consequentes 

publ icac; ões. 

2. ESTUDOS DESENVOLVIDOS

üs estudos desenvolvidos pelo lPLAN est,o classificados 

eM quatro 

Discussão 

categorias: Textos para Discussão - TDs, Notas 

N D s , A e o rr, p a n t, a M e n t-o d e P o l i t i c a s P ú b l i c a s - A P f' s e 

InforMes Têcnicos - ITs. A categoria dos TDs e NDs esti sujeita á 

aprovação prévia do CoMit� Editorial do Instituto. Os estudos de-

s i g n ct. ,j o s COMO APPs estão isentos desta e>:igência, beM COMO os 

IT s. E:-:cetc, este últiMo, de circulação a princfpio restrita ao 

sisteMa SEPLAN, os TDs, NDs e APPs alcançaM aMpla divulga�ão. 

2. 1. Trabalhos Publicados

Textos para Discussão - TOs 

T D n.!! 5

. l Í t u l o : S ê c u l o X X I : A Q u a n t a s A n d a r � a P e, �· u l a ç ã o 8 r a s i l e i r c1 ? 

. D ., t a d e p u b l i c a ç ã o : f e v e r e i r o d e 1 9 8 9 

. NÚMero de páginas: 55 

. No111e do autor: Ana AMél ia Camarano, Kai�ô Beltrão e Ricardo 

Neupert (Coordenadoria de EMprego e Salários - CES> . 

. ResuMo: 

A popular.ão brasileira veM sofrendo 
grandes transformações, eM razão da queda da 
ta:<a de fecun.didade. Os Índices de Mortalida-



TD n !l 6 

6 

de vêm tambl.'.Ím apresentando declínios conside
r,veis desde os anos 40. Estas alteraçies re
flete111··se, em intensidade variável, nac;; re
giões do Pai·s e nas. classes sociais. 

Este estudo levanta algumas 
sobre o comportaMento futuro das 

. , 

hipôteses 
variáveis 

fecundidade e mortalidade, considerando o 
compDrtamento recente dos moviMentos migrat6-
rios. 

As constatações sugereM que a velocidade 
do processo de transição demográfica no Bra
sil dependerã das transformaçies que ocorre
rão com a população rural, com a população 
no r d e s 1.. i na e c o ,r, a p o p u 1 c\ ç ão ma i s pobre d e, 
País. Outro ponto de destaque , o efeito des
sas transforMaçies s�bre c\ coM�osi,ão das de
mand .. s _por politicas públicas, pr1ncipidmente 
previdência, saúde e educação. Ainda, as con-· 
seqUências da dini�ica populacional afetam o 
ritMo de urti.-.ni:zação e metropc,1 i.zação ocorri
do nas últimas d,cadas. 

. l ítulo: Aval iad�o Impacto �onetário Recente e do Efeito 

sobre os Investimentos 

Datc\ de publicação: março de 1989 

. Número de páginas: 38 

. Resu,'tlo: 

Nelson Bessa �c\ia <Coordenadoria de Pla

neja�ento Macroeconônico - CPM> . 

E�.te estudo ill'iorda os impactos da con
versio formal da divida externa e� capital de 
risco sobre a expansão monet�ria e os inves
timentos. i apresentada quantificação do iM
�aclo da Moneti�ação dc\ dívida convertida s�
bre as duas principais fontes de financiaMen
t o d e, G ove r n e, , t c\ n t o e�; c o n j u n t o , ct u a n t o i s o -
ladaMente. Descreve c\ aloca,,o dos recursos 
convertidos segundo tr�s 6ticas usualment� 
consideradas e estima a possível repercussão 
dc\S conversões sobre e,!:, investimentos. Fica 
ressaltadc\ a vincula,ã� 16gica entre os pro
cessos de conve�s�D de d�bitos externos orc\ 
em curso e o estilo convencional de renego-
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ciaçio da divida externa brasileira com os 
e redores estrangeiros. 

lítulo: Coffiportamenlo de Preços no Setor Alitomob i l fstico: 

Descr1çio e Análise da Evolu�ia effl um Cenirio de Ace

lerac:�o Inflacioniria . 

. Data de pub li cad-:o:· abri de 1989

. Nome do �utor: Eduardo felipe Ohana (CoordenadDria Macro-eco

r1Õmica - CPM) . 

. Resumo: 

A partir da caracteri?ação de dois pe
ríodos distintos (1985/86 e 1987/88), procu
ra-se descrever a recente exper1encia, na 
área de preços do setor automobi 1 ístico, bus
cando firMar UM estudo de caso de um segmento 
in,justrial orgatii::a,jo de forma ol i gopól ica. 
Os principais resultados s�o no sentido de 
apontar constincia �o mark-up ao longo dos 
três ano� e "eio e uma sensível retomada dos 
preços dos insu�os nacionais a�ós a experiªn
cia do Plano Cruzado, em parte como decorrên
c i c1 d a p o l í t i e a o f i e i a 1 d e e o n t r o 1 e d e p r e-· 
,;: os. 

A seguir, discutem-se doi� conceitos de 
mark-up - efetive., e calcula,�o - aplicado ao 
mercado, ass1� co�o uma tentativa de estimar 
o e o rr, i· o r t ct M e n t o d o fll a r k - u p a p l i e a d o a o III e r c a -
do externo.

Os resultados sugerem que a forma de 
controle de prer.:os nio consegue acompanhar os 
movimentos do Mark-up efetivo, iMprimindo-lhe 
um comportamento pró-cfcl ico. Paralelamente, 
o mark-up as.J icado ao setor e>:terno, de for111a

co�pensat6ria, exibe uma tentativa anticícl i
ca ao mercado interno.

A quest�o final discutida menciona que, 

apesar do padr�o de comportaMento d�s ■ark

up 's (interno e externo> ser ( fora a base 

previsível de reaJustamento econ5mico reces

sivo), adequado, o dPscontr�le propiciado pe
la forma da política de prec:as torna mais in-
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certo o cen,rio de crescimento com estabil i
dad�. por dificultar a a,ão estratjgica de 
importantEs setores industriais, coMo o auto
r,obil ist.ico. 

� proposta final j no sentido de se rea
va] iar c1 forma técnica do controle de preç:os, 
vertical i:ar local i:c1.daft1ente o controle, pro
curando fazer do CIP uMa cimara técnica para 
concertos ou pacto� intersetoriais. 

• lítulo: O Capit,d �xtrangeirC1: Regulc1menta1;�0 Legal no Brasil

e em Outros Países . 

. Oittc1 de puhl ic;.<;:ãc,: fti,do de 19�-S' 

. N�mero de p'ginas: �� 

. tlome de, c1.utor: Sheila ti;:;rc í c1 E. .. . de Alrr,eidc1. C Coo r d e n a·d o r i c1 
. 

Resumo: 

do Setor Externo - CSE). 

O itju�t� recessivC'I decorrente das duc1.s 
crise� do petr6Jeo e a desregulamentaçlo dos 
rr,ercadLJs financeiros, corr, reflexos sobre as 
taxc1.s de juros e cambiais do munda todo, le-
vitrarr, � cre1cente dificulditde de ace�so 
créditos internc1cionais e conseqLlente 
1 Íquido nesativo de capitc1.is. 

aos 
f] u:-:o 

A possibilidade de regL1lat11enta,�o 
GAll dC'I terr,a "lnvesti111entc, Diretc, Es

trangeiro", bem co,�o a necessidade de est.:,be
lecer novos par��etros, face is perspectiva� 
para os próximos anos, supiem adapta,;ies das 
normas que regu]arr, o ingres�o de capitc1.is es
trangeiros no Brc1sil, os incentivos aos rein
vestimentos, a remessit de juros, lucros e di
videndos, e o processo de conversão da divida 
externa. 

Co� esse ohjetivo j feito levanta
Mento da legisla,;iio sobre·o teMa ê1 partir de 
1933 at.j a CC'lnstituiçio de 1988, considerand� 
o regime jurídico, as remessas para o exte
r i C'I r , o s s e t o r e s o n d e a a 1• l i e a ç iÍ e, d l' e a p i t a 1
estrangeiro e vedada, ainda que pare ialmente,
rrocedendo-se tarr,bjM � coMparaç�o das norMas
brasileiras com �s aspectos b,sicos dc1 Jegis
Jaç-�o de alguns países selecionados.
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. 1 i'tulo: L1111a An,1 ise de lntervend�o Apl icadit ao IHPC

. Oatit· de publ icit<;:i�o: junho de 1989 

. NC1111e dos autores: Carlt'ls Henrique Motta Coelho e 

. Resu1110: 

TO n.2 10 

íenenblat <Diretoria Adjunta - OAOI) . 

Desenvolve-se u� modelo de sjrie terur•
ral para o INPC no período de Mar<;:o de 1979 a 
j u l h o d e 1 S' 8 g . A n i e s d it e s t i 11; a ç � o d e, 111 o d e l o a 
serie é submetida a u111a transfor111ada de Box
Cox para a eliMin�çio da heteroscedasticida
de, tendo-se o cuidad� de escolher, usando o 
111 rito d o d e III i,, :: i III a ver e, s �- i 111 i l h a n ç a , o v a l o r d a 
pari111etro da transfor111ada. Esti111ado UM mo
delo provisório, uir. AR(l), passa-se i fase 
final, adicionando-se a esse 111ode1·0 seis va
r i á v e i s d e i n t e r v e n ,; � • . F i n a l 11; e n i e • c o III o III o -. 
dela coMpleto, projeta-se o valor do Índice 
para o 111ês Qe agosto de 1988. lbte111-se u111a 
substancial melhora na proje<;:So quando co111pa
r a d a à r e a l i z a d a c o III o III o d e l o p r o v i s ó r i o•. 

iítulo: Os Arranjos Domi.ciliares das Fa111ílias Matrifocais 

. Data de publ ica<;:ão: junho de 1989 

. N�Mero de p'ginas: 26 

. No111e dos autores: Ricardo 

briel 

Federico Neupert, SelMa Maria 

Calheiros e Lenita Maria Turchi CCo-

. Resu111a: 

O rrr,p ós i tt'l deste estude, é an?.1 i sar, 
uti li :::ando as informa,;ôes do Cen<.:o Ü('Mogriifi
co de lS'BO, as fa111ílias 111c1trifotais no tocan
te aos seus arranjos do�icil iares e seus con
dicionantes b�sicos. Para titnto, considerou
se co1110 fa111íl i� 111atrifoc�l aquela for111ada por 
u111a Mulher que n�o est, eM uniio conjugal e 
que tenha pelo 111enos um filho Menor de 15 
anos. Os resultados indicar�,., que. no Brasil� 
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60X ,jessas 11,ulheres chefi,1,'!I seu ,joMicíl ia, e 
que a chefia, Mais que UM ,jesejo ,je autonoMia 
o u u M i.1 o p t; ã o ,j e l i b e r a ,j a , é u M a !:• i t u a t; ã o r: o r, -
diciona,ja pelas características ,je exist�n
cia, tais como: prole nuMerosa, situat;�o con
ju9al, i,j;,_,jp e ren,ja. E' i111portante ,jestacar 
que estas V«.r i áve is con,j i c I onaM c1S probab ili-· 
,ja,je� ,je chefia, in,jepen,jente�ente u�as ,jas 

outras, e que, coMbina,jas, refort;,1M tais pro
bab ili ,ja,je':.. Os ,ja,jos ai:,onta,jc,s foraM suf i -
cientes p�ra Mostrar a iMportincia ,jo teMa 
para qualquer pesquisa que se proponha anal i
s a r ,1 ri a t u r e z a ,j a e s t r u t LI r a f a M i 1 i e<. r e s u a s 
11u,jançc1s. Pc,ssivE-lMente, tai!:. faMi lias terão 

uMa Maior inci,j�ncia no futuro e o estu,jo do5 
seus arranjos e con,jitronant�s apontam uMa 
nova concept;ão de vi,ja faMi l iar. 

Acorcit1 CoMercial EllA-Can,1,j� e suas Con�equênc ias:. 

para o Bras i 1. 

. Data ,je rubl ica,�o: Junho ,je 1989 

. N�Mero ,je p'ginas: 50 

. No�e ,jo c1utor: Lui2 Fe�nando ,je La�a Resen,je (Cot,rd�n<'ldr,ria 

. Resume,: 

,jo Setor Externo - CSE) . 

A e n t r a ,:1 a e �; v i g o r ,j CJ A r t, r ,j o ,j P L i b e� r a -
1 izat;ão Ccmercic<l Estc<,jos Uni,jos-Cana,jà, as
sina,jo eM O� ,je outubro de 1�88, b�m CCl�o a 
unificação econiMica europ,ia ,je 1992, iMPl i
car�o profun,jas alterações no coMé>rc io inter
nacional ,je bens e servit;�s. at6 o MOMento 
regi,jo pelo princí�io ,ja nlo ,jistriMina,3o ,jp 
parceiros. 

A concentraçlo ,jas exportat;ies brasilei
rc<s para os EUA e a competitivi,ja,je existente 

entre o Brasil e o Cana,jii na e:-:porta,ão ,j� 
alguns bens po,jerão resultar eM Maiores ,jifi
cul,ja,jes na rolor aç�o ,je pro,jutos brasileiros 
no merca,jo norte-americano. 

O J• r e s E- n t e e � t u d e, a n a 1 i !, a o c e, n t P i:i ,j ci ,j D 

Acor,jo Esta,jo� Unidos-Cana.já, o� intere�ses 
,je a111bos os raises e111 impleMentá· lo e o� seus 
provive1s efeitos para as exporta�aes brasi
leiras. 

ida.de


J 1 

TD n� 12 

. lítulo: Evolução da Popu)aç�� Economicamente Ativa no Brasil 

até o ano 2010. 

O a t a d e p u b l i c a , ã o : j ll n h o d e 1 9 8 9

. N�mero de p'ginas: 62 

. Nome dos autores: Ricardo 
PNLID), 

Fe,jerico Neupert· (Consultor do 

Selma Maria Gabriel Calheiros e M�-

. Resumo: 
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rio Lisbaa Theodoro (Coordenadoria de EM-

prego e Sal�ri�s - CFS) . 

O objetivo geral dD presente trabalho é 
�rojetar a População Economicamente Ativa 
CPFA> por sexo e idade para cada qUinqü&nio 
entre 1980 e 2010. �ste exercício está b�sea
d� nta,a proje,ão populacional ,·ecente real i
lada pela Coordenadoria de Emprego e Sal,rios 
do lnslilulo de Planejamento (IPLAN), na qual 
foram incorporadas as tend�ncias demográficas 
observad�s nos óltimos anos. Na PriMeira par
te s�o discutidas as técnicas usuais de pro
jeç!es da PEA e as l imitaç�es d�s dados dis
poníveis. Em seguida analisou-se brevemente a 
evolução d� nível e da estrutura da partici
paçio durante as �ltimas décadas. Paralela
Mente, fe7-se uMa coMparaçlo com países tanto 
desenvolvidos quanto· subdesenvolvidos. Com 
ba�e no ex�osto, foi elaborada a projeção 
propriamente dita, utilizando-se uma Metodo
logia desenv�lvida relo Centro Latinoamerica
no de Demografia (CELADE). O resultado indi
cou que a PFA dever, chegar a 88,6 milh�es de 
pessoas no ano 2010. Isto significa um cres· 
cimento Mjdio anual de 2,�2½ entre 1980 e

2010. Na terceira parte do trabalho sio de
senvolvidas quatro hip6te�es alternativas, 
referentes a posssíveis variaç�es do nfvel e

da �strutura da participação por sexo e ida
de. 

lítulo: Interna) Migration in Bra2il 

. Data de publ ica,;ão: junho de -1989
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. N�Mero de p'ginas: 36

. NoMe do autor: George �artine. Coord�n .. dor lécn1co do Projeto 

de P l e1nej a111ento e Aval i aç ;o Soei a l - (Convênio 

PNUD/011/IPLAN Projeto BRA/006/87) .

. ResuMo: 

TO n.!! 1-4 

. lítulo: �udando 

Qualquer que seja a definid,o utilizada, 
o cresciMento de MoviMentos Migrat6rios no
llrasil é indiscutivel. A intensifica,�o des�.a
MOb ili d ade teM de ser anal i s.;,da a luz das 
profund .. s transfor�a,5es h1st6ricas que o 
País teM �xper1Mentado nas �ltiMas decadas. 
(1 e 1 9 3 O a 1 9 l, ú , o b �-e r v a r a M -s e d a i s p r i n e. i F· a i s 
tipos de fluxos Migratórios no Bra5il. UMa 
corrente se dirigiu para localidades urbanas 
cada vez �a1ores e a outra para uMa fronteira 
.. g r f e o l .. eM e o n s ta n te e>: p a n s � o . A anil 1 , s. e d o 
processo de ur�e1niza,;o mostra que v,rios fa
tore�. esti,r,ula,r, a Multiplicac-�a de localida
des urbanas e, paradoxalMente, a concentra��º 
progre�siva da porulaç;ci urbank eM alguffias 
grandes cidades. Os Mou1Mentos eM dire�io a 
fronteira agrícola se iniciaram na dicada de 
30 core a ocupaç;o do Paran, e, posteriorMen
te, transbürdaraM rara a fkixa centr .. l do 
País e, fi�al�ente, para a Regi;o AMazinica. 
CoM o fiM das grandes fronteiras, os dois mo
viMentos tradicionais passar�M a convergir 
nuM s6 - .. concentraç;o ur�ana. E�ses dois 
MOViMentos tradicionais taMbéM proporcionaram 
UMa iMporL&nte redistribuiçio inter-regional 
de popula,;o. A revis;o da literatura, ava
liando ess�s MDViMentos Migrat6rios no Bra
sil, Mostra u111a grande v .. riedade de enfoques 
e resulL .. dos e ilustra a dificuldade de sin
tetizar UM processo t;o aMplo. que ó ao MesMo 
teMPO efeito e causa do desenvolviMento. 

as Instituiç�es de lreine1Mento (UM estudo de 

caso de dois Centros de Tecnologia no Brasil) 

. Data de publ ica,;o: junho de 1989 

N�Mero de pi\ginas: 35 

• NoMe dos autores: Raulino lra111ontin e Ronald Braga (Coordena

doria de Educa,;o e Cultura - CEC). 
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"Mudc1ndo c1s Institui,õc-s de lreinc11nento" 
� UM e�tudo de cc1so - enCoM�nd�do pela Olí -
que c1hordc1, nu�;c1 c1nid i se co1npc1rc1t i vc1, o de
seMpenho e c1 evoluçio dos Centros Federais d� 
Ensino lecn�l6gico do Pc1rc1ná e dc1 Bc1hic1. O 
te:-: to c1 n c1 l i s c1 ;:ir i III e i r

0

c1 Mente a e v o l u, i o h is t 6 -

ricc1 dDs centros, posicionc1ndD-os no contexto 
dc1 expansio do �nsino superior do Mundo e do 
Drc1sil. Anc11isa c1 evo]uçio dc1s p0Ji"ticc1s. brc1-
si]e1rc1s eM re1a,io c10 ensino tecnológico, 
fc1zendo c1 seguir UM estudo c0Mpc1rc1tivo dot 
centros, co� tr�s vetores: c1s dificu1dc1des da 
Meio, c1s cc1rc1cierir,ticc1s institucion,ds, o!• 
c1tore� e o pape] das l iderançc1s. Por fiM, 
c1Pres�ntc1 UM conjunto de conr1usões sobre o� 
pressupostos basices � definiç�o de Ufllc1 po] i -
ticc1 de ensino tecnológico n� Brc1si 1. 

lítu1o: Fc1ses e fc1ces da Moderni�c1çio Agri"co1c1 Brc1si leirc1 

. Datc1 de publ icc1çio: junho de 1989 

. N�Mero de páginc1s: 67 

. N�Me dQ c1utor: George �c1rtin� (Consultor dc1 011/PNUD/If'LAN, 

. Resumo: 

Projeto BRA/87/006) . 

Este 
rentes fc1ses da Modernizc1çio agri"co1c1 brasi-
1eirc1 eM terMos dc1s suc1s conseqü�ncic1s pc1rc1 c1 
sociedc1de COMO um todo. Nc1 priMeirc1 pc1rte do 
lrc1bc11ho, perfi1?.M-se c1s principc1is cc1rc1cte
rísticas dc1s etapc1s recentes da Madernizaçio; 
nc1 sesundc1, �nc11 isc1M-se c11guns pressuposto� 
subjc1centes � c1vc11 ic1çio do processo corrente 
de "cc1ificc1,ão" do pc1drio c1gricolc1 Ci.e. o 
cresciMento do n�Mero. tc1Mc1nho, iMportincia, 
poder P integrc1ç�o dos coMp1exos agroindus
tric1is ou CAis). 

A Modernizc1ção recente dc1 c1gricu1tura 
pode ser dividid� eM tr�s fc1ses: o período de 
MOderni2c1çro conservc1dorc1 (J965-19), eM que o 
Governo induziu c1 Modernizc1ç�o via cr�dito 
sub s i d i c1 d o • o. per f o d o d e e r i se ( 1 9 e. O-· e 5 > • que 
encontrou a agricultura nuM estágio de rela
tivc1 ��turidc1de, e o período pÓs-1985, Mc1rca-
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. lítulo: A 

1 4 

do pelá colheitá.de váriás supers;;lfras. As 

MUdánçás ocorridás no �ádri� agrícola tiM 

áliMentá,fo ávaliáçil'es otiMistás a respeito dá 

á g r i e u l t u r il t, r êl s i l e i r <'. ;,. t Ll ;.. l , rii •• s é p r e e i !:. o 
exáMinár �s pressupostos subjacentes � essá 

p e r s �· e e t i v" . E" �; p r i M e i r e, l u g ., r . a !:- u p o s i ç iÍ o 

de que h� vantágens inerentes b M�ior escalá 
d e 1-" r od u e � o f• r e e i s a ser q u a l i f i e i:1 d a . A s u p e, s -
ta eficiênci., econtiMicc1 ,ja õ1gricultura "cai
f i e á ,::! á" t áA", t, é M é que s 1.. i o n á v e l . P o r u M l á d Cl , 

elá se resuMe, Muitas vezes, a uma capácidáde 
de rr.c1nipulc1r�o �,ol ftic;, e, pc.ir out.ro, O!:. ni'
ve is de produtividade br�\S i leira i:1 i ndá são 

pouco competitivos. Nessa visão, COM u� mer

cádo interno reduzido pela M� distribuiçio de 
r e n d á e d i f i e u 1 d á d e s d e e e, M p e t i r n o n, e r e á d e, 
externo, as perspectivás para a agriculturá 

ti r á !:-i l e i r á p r e e i s a M s e r r e á v á l i á d á s ,j e n t r r, d e 
UM conte>:to soei ál e político 111a is c1111p lo. 

Teoriá Ouál de Merc.ádos de lrábc1lho e á DeterMina-

ção de Sálários ná Ind�stria de PernaMbuco . 

. llc1tá dE! publ irác-ão: á9DStD de 1989 

. Namero de p'ginas: ?1 

. NDMe dos áutore!:-! lsMáel Cár los 01 iveira (Coorclenar:ic,riá de 

. ResuMo: 

EMprego e Sálários - CES) 

O objetivo deste t.rc1bálho é o de estudár 
ás cárácterísticás dá forçá de trábc1lho e 
án,disár á deterMináçãr, de sál�ric,s ná 
indastriá de tránsfor�açio do Estado de 
P e r n á m t, u e. o . F o i u t. i l i z .i d c1 á t e o r i á d u á l ,j E' 

M e r e á d o s d e t r á b é1 1 h o , p e l c1 q u á l o s 
trábálhádores d.is diversc1� ocupc1c-ies 
Mc1nufátureirás forc1M ágrupados eM Mercádos de 
trábálho priMário e sec.und,rio. 

Destaca-se na priMeirá parte do estudo 
que os níveis de reniunerái;:ão da força de 
trabálho pernaMbucána não MelhoraráM de forMá 
significátivá nos �ltiMos vinte ánCls, apes;,r 

do áUMento considerável da escol.1ridc1de dá 
PoJ.iuládío - noti(dáMenle párá os que possueM 
e i n e o o u ,n a i s á n o s d e e s t u d o - e d o ., e r é s e. i M o
r�látivo d� eMpre�o em setores Modernos CLJMO 

colheita.de
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as ind�strjas diniMicas e os serviço� sociais 
e governaMenta1s. 

Na segunda parte, observou-se que 
características coMo e5colaridade, idade, 
!i�:-:t, e natural idc1de do eMpregado, e ta111béM da 
f1rMc:1, entre outras, e):plicaM Melhor a 
deterMina,io dP sal,rios no Mercado priffiirio. 
Para o Mercaco s�cund,rio, notaraM-se 
ev i dê=nc ias ,jf prid. j ca'=· credencial i stc,s e a 
configura,;io de UM Mercado interno 
"!:ecundário" coMc-, Modestas ct.ances de 
pro�oção e baixos salários, qu�se que 
deterir,inadc,s pelo nível institucional do 
!al�rio Mini�o regional. Ao contrário do que
s� e$perava, foraM encontrados idinticos 
padrHes de r�tat1vidadE da ��o-de-obra nos 
11',ercados J:•rin1irio i? ,  <:.ecundiirio de trabalho. 

li'tulo: riigra,ões Internas no Brasil - lendincias e Perspec-

tivas 

. Data de put.J icad�o: agoir.t.o de l9e,9 

. NúMero de p'ginas: �6 

. NoMe do autor: George Na�tine <Coordenador 16cnico do Convi-

ResuMo: 

njo PNUD/Oif/IPLAN>. 

A distribuirão espacial da população 
obedece ao conjunto de decisies toMadas, seja 
a o n í v e 1 d o p e, d e r p ú b 1 i c o , s e j a a e, n f v e l d a 
iniciativa priva,::la, c□ M rela,;ão ã localiza,;ão 
de atividades econ6�icas e à� forMas de orga
niza,;ão da produ,;âo e distribui�ão de bens e

servi�Ds. Este pressupost� norteia o atual 
ensaio, que procura situar a quest�o Migrató
ria dentro do contexto Mais affiplo das grandes 
Mudan�as econ�Micas e sociais que afetaraM o 
Pai's, particulc1r�ente nú perfodo p6s-19l0. As 
1111 gra,;ííes cl!ntrfpetas e centrífugas são ana-
1 isadas i lu2 das princi�ais t.ransforma,ies
históricc1s que incidiraM Mais diretaMente ne
las. o·� períodos utili;;oados para contextuali
zar os dois grandes tipos de fluxos Migrat6-
rio� são 1930 a 1950, 19�0 a 1965, 1965 a 
1980 e 1980 até hoje. Ressalta-se a conver
g�ncia dos dois tipos de MoviMentos no perío
do Mais recente. 
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. Títu)o: A F'o1 i'ticêl de Preço Uniforffiizêldo do 61eo lliese) 

·suêls 1MP1 icêli;Ões no Avêlni;o ,:lêl Fronteirêl Agri"co) ..

• D êl t êl d e p u t, 1 i c êl i; � o : n g o s t o d e 1 9�. 9

. N�mero de p'ginas: 25 

1 6 

e 

. NoMe do êlutor: Enid kochêl Andrêlde dêl Si1vê1 (Coordenêldoriêl de 

. Resu,'llo: 

TO n!! 19 

Agricu)turêl e AbêlsteciMento - CAA) . 

Anêllisêl-se êl poliiicêl de uniforMi2ê1ção 
de pre,a �o ÓlEo diesel Eob a 6ticêl do setor 
êlgro�ecu,rio e discute-se suêl influªnciêl nê\ 
expansio dêl fronteirêl êlgri"cola. PriMeirêlMen
te, Mostrêl-se que êltuêllmente o con�uMo de 
61eo diesel no setor êlgropecuár,o j pr�doMi
nêlnte quêlndo coMPêlrêldo coM êlS outrêls fontes 
de energia consu�idêls pelo setor, tanto nê\ 
esferêl �rodutivêl, quêlnto n� esferêl dêl coMer
c i êl 1 i z..:1.;�,o ,:los produtos ê19r fcol êls. Posterior
Mente, ,:,êlrtin•�r, dêl hipótese de êlUSenciêl dêl 
pol íticêl de equêll izêltão de pre1.:o do coMbusti"
vel, quêlnlificêlM-se os iMpêlctos resultêlntes 
eM terMos de custos de produi;lo e preços dos 
produtos isrícol�s �riundos de Microrr�giies 
de expê\ns�o ê\grfcolêl recente e de fronteira 
consolid11d;... Conclui-se qtH• rastêl r,oli"t.icc1 
constitui importêlnte estiMulo Pêlrêl o ê\Vêlni;o 
dêl fronteirêl êlgrfcolêl. 

Título: PlêlneJêlffiento dêl Educêli;ão no Brêlsil 

t êl s . 

Revisão e Proros-

Oêltêl de publ icêlção: êlgosto de 1989 

. N�Mero de páginêls: 31 

. NoMe do ê\Utor: José AMêlrêll Sobrinho (Coordenêldoriêl de Educêl-

. Resumo: 

.;ão e Culturêl - CEC) . 

(1 

trêl-se 
�isteMêl edurêlcionêll brêlsileiro 
eM UM MOMento de crise, sendo 

encon
objeto 
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de críticas. de desencanto e de inrertezas.· 
EMbora v,rios fatores tenhaM contribuíd� para 
essa crise do sisteMa e de sua gest�o, boa 
parte pode ser e)-:pl icada pela inadequaçKo dos 
paradigMas, do estilo de adMinistraçio e das 
p r o c e ,� i M e n t o s a u M a r e c1 l i d c1 d e , n o v a e �, s u a 
configura,ão. A busca de novas forMas de ad
Ministrc1r c1 educa�ão, n� MOMento eM que Mu
dan,c1s ocorrem na sociedade, depende da iden
tificação de c1l9uns Pc1r�Metros institucionais 
ditados pelêo. realidade constitucional do 
País, c1ssim como de uMa revisão de certos 
processos e encc1,'llinhaMentos. O te:-:to anal isa 
a .trc1Jet6ric1 do planeJaMento da educa,ão no 
Brasil, seus moMentos, proc�ssos, resultados 
e desvio�. possibilit.;in ,:io a identifica,ão de 
aspectos que possaM alavancar propostas de 
revisão de estilos e processoE de planejaMen
to adequados ao MOMento de transforMatHes po-
1 i"ticas. e sociais. 

. 1 ftul c,: 1 ranspc..rte Urbano: As resp�nsah i 1 i dc1des do Governo 

Federal @ a Autonomia Municipal . 

. Datc1 de puhlica,ão: agostr, ,;le 1989 

. N�Mera de páginas: 30 

. NoM� do autor: Ieda Naria de 01 iveira Li Ma <Coordenadoria de 

. ResuMo: 

fransportes e Co�unica,ões - CTC) . 

A Constitui,ão de 1982 Modificou o per
fil de central i za,ão de recursos e decisões, 
chegando em Uffi MOMento eM que se esgotava o 
padrâo de financiaMento da p□l ítica de trans
porte adotada Pelo Governo Fed�ral. JuntaMen
te coM a nova poli"tica tributitria, os poderes 
estadual e Municipal adquiriraM maior autono
Mia no que se refere i gerªncia do transporte 
urbano ]oral. i União foi r�servada a coMpe
t ª n c i a ,j e i n s t i t u i r d i r e t r i z e s e 1 e g i s 1 a r s o -
tire a política nacional de transF--oarte e 
trfinsito. 

A s d ú v i (1 a s � e, h r e e, s l i M i t e s 1 e g a i s d e 
responsabilida,jes próprias d_ã União e dos go
vernos 1 oca is, sC1h re as d i retr i :-es nacionais 
a sereM adotadas para o transporte urbano de 
a g o r a e M d i a n t e e s o h r e e, r e 1 a e i o n a III e n t � d a s 
tr�s esferas de Governo deraM MargeM a dis-
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cuss�es sobre a necessidade de identi ficar e 
revisar concE-itos, � prioriiar a natureza dos 
probleMas inerentes ao setor. 

N e s t e t r a !, a l h o 1 i s t a M -s e e, s p r o b 1 e �; a s- d e 
transporte urbano coMuns ao País e discuteM
s e·, a J, .. r t i r d a i" , as g r « n d e s 1 i n h a s d e c o e., r -
denaçio desse setor pelo Governo, c□Mo o con
trole do endivid .. �ento externo, o aproveita
Menta M�ximo do potencial dos sisteMas exis
tentes, o controle de consuMo de energia, utr. 
deseMbolso do usu�rio do transporte púb11co 
co1r.pc1tfvel co111 a poli"tica salari;:d, as condi· 
ç�es para � passageM gradativa dos encar�os 
d� transporte urbano da União pc1ra os Pstados 
e M u n i c Í p I o s , o .ª c o M p a n h a M e n t o e o c o n t r o 1 e 
unificad� dDs �rc.,graMas de segurança de tr,
fego e transporte, a prioridade tecr1ológica e 
111odal, r1 in;plant.;1ç�c, de polit.ica dE.' produi;:�c, 
de veíçulos e equipaMentos, e a existªncia de 
caparidade t�cnica r�ra a cc.,ordenai;:io dos 
tranportes públicos. 

. Títulc.,: A Urbani�at�o no Bra�il: Retrospectiva, CoMponentes e 

Perspectivas. 

• L' a t a d e p u b 1 i e a ç � e, : o u t u b r o d E- 1 'i B 9

� N�Mero de pãginas: 72 

NoMP dos autore�: George CPNUD/011/IPLAN); Ana AM�-

. ResuMo: 

1 ia Cair.arar,o (CES); Ricardo Neupert (Con-

sultor PNLID/011/IPLAN) e K ais ô• Bel tdío 

CINPES/IPEA) 

Quatro alternativas traçad&s para o per� 
fil da distribuiç3o espacial da populaçio 
brasileira M□stran; a existªncia de UM fator 
inercial de grande iMpa,to neste processo: 
ne� os diferenciais existente� nas taxas de 
cresc 1Mer,to vegetativo, neM Mudanças si gn i f i
ci\t ivas no tr.odelo pol ít.ico· deveM inH,1 icar va
ric1c�es relevantes na redistribuii;:lo espa
c i a 1 . (; t1 a III a -s e a a t e n ç ã o p a r a o f a t o d r:, q u E• , 
eM 1980, as regi�es Sudeste e NordeEte con
centrava111 73% da popul .. i;:ão brasileira. A dis
tribu1çio ao nível regional Ji está predeter
Minada at, a vi�ada do s�culo. O Sudeste de-
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verá concentrar no MiniMo 43Z da populaç�o 

�rasileira, a�sorvendo S?½ da populacio urba
na nacional. EMbora o Nordeste esteja perden
dc, 1:i.,rticipaç�o no ttd .. al, pele, crescitr,ento 
relatjva.Mente Menor da populacio residente na 

zona urbana, as ,reas rurais nürdestinas ain

rla apresentaria UM ritMo de crescjMento sig
nificatjvo, Mais eleva.de, que o da pr6pria re
giio Norte. ConseqüenteMente, visluMbra-se, 
para a prÓ>:jll',c1 détada, utr,c1 atr,pl ia,io dos di
ferenciais no rjtMo e na forMa do processo de 

urbaniiacio brasileiro. 

1ftulc,: Incentivos F i n a n e e i r e, s e F i s e a i s n a f' e c u a r i ;: a ç i e, da 

Atnazõnia 

. Data de �•utl} icaçio: outubro de 1985' 

N�Mero de p'gjnas: 30

. NoMe do autor: Clando YokoMi:o CCoordenadoric1 de Desenv�lvi-

. Re-;uMo: 

Mente Regional - COR) . 

o rresente tra�alho dentro do universo 

de concess�es federais, estaduais e Munici
pajs de incentivos financeiros, fiscajs . e 
vantagens adicionais, liMit1Ju-se a avaliar o 
deseM�enho e os efeitos d�correntes da iM
plantaçio da agropecuária na regiâa a.Ma�õnica 
a.Mparada pelo Fundo de 1nvestiMentos da AMa

zônia <FINAM). No decorrer da anidise, procu
rou-se destacar os fatores end6genos e ex6ge
nos que condicionaraM o baixo deseMpenho téc
nico, econiMic� e adMinistrativo dos projetos 
eM sua fase de execução, beM coMo as conse
qU�ncias a.Mbientai�. As conclus�es e recoMen
daç�es forMuladas buscaM lançar UM alerta ge
ral sobre o b�lan,o negativo da política de 
incentivos pr?ticada ao longo das duas últi
Mas décadas, onde a pecuária, indutora do 
desMataMento e das queimadas, ainda n�o con

seguiu eManc i�ar-�e e retribuir a elevada re
núncia. f'isccd da sociedade. 
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TD nB. 23 

• lítulc,: Projeções Populc1cionc1is: Usos, Abusc,s e N�o-U�os •

• Dc1tc1 de publ icc1ção: nove111bro de 1989

• NóMero de páginas: 25

• NoMe dos c1utore�: Gearge (Consultor Projete, 

• ResuMo:

ND nB. 5 

PNU0/0IT/IPLANl e Ricc1rdo LiMc1 (Coordenado

ric1 de Emprego e Sal,ri� - CFS) • 

A c1lividc1de de plc1nejc1111ento, sejc1 no se
t o r p r I v a ,j o ou p u b l I e o , e:' i g e p r e v i s ií e s ,j a 
evolut;o do volutr.e e estruturc1 pc.,pulc1r ionc1l. 

Parc1doxc1lmente, o exercfcio de projeção deMo-
9rificc1 i c11ndc1 Muito restrito no c1pc1rc1to es
tatc1l. Por outro l<ido, o exerc fc ia de proje
ç � o e o ri t i r1 t.: c1 d e l i e. c1 d e., , t e n d o s e ftl p r e u ,r.· e l e·· 

menta ".:rtistico", não sujeito à Pc1•jroniz.-.
çio. Discute�-se os usos e c1busos relc1t ionc1-

dos com projeç�es demogr&ficas, c1ssim co1110 os 
prot,lt>111as. gerndos pelo não-use, de projeções 
c1tuc1li:.:1,j.-.s. Sugere-se, finc1lMente, qlie pc1rc1 
11 e l h o r c1 r a q ll c1 l i d c1 d e d ?. s p r o j e i; õ e s , s e r i c1 n e -
cess�r i o c1l i ,11enti,-l c1s com fontes comp l ementc1-
res de dc1dos nos �eriodo� intercens1t,rios. 

l í t u l e, : C o �; p o r t c1 ftl '=' n t e, R e e e n t e d o C c1 p i t c1 l E � t r c1 n g E- i r o - A l 9 u -

• NoMe d� c1utor: Renc1to Bc1uffic1nn (Coorden�doria do Setor EMterno

- CSE:·> •

• Resumo: 

A 11nidir,e:- .ifas restri,ões financeir,,!:- ifl',
plícitc1::. na substituição dos cc1pitc1i5 de ris
t:o por cc1Pitãi� de> P.ft1préstirnc, e c1 c1ni11 ise d,,s 



21

limitações que o serviço da divida exerna im- 
põe ao crescimento do produto nacional têm 
merecido maior destaque na literatura do que 
outros aspectos relevantes, como as modifica
ções observadas na própria forma dos investi
mentos .

Neste trabalho se procura retomar a 
perspectiva das características básicas das 
novas formas de investimento, a partir do ar
gumento de que, qualquer que venha a ser a 
eventual solução para a questão da divida ex
terna a curto ou médio prazo, há que incluir 
preocupações de caráter mais estrutural, re
lacionadas com o tratamento do capital es
trangeiro, e o papel desse agente no processo 
de desenvolvimeno econômico.

ND n» 6
. lítulo: Reflexões sobre o Seminário Internacional: fiudança 

Tecnológica, Organização do Trabalho e Formas de Ges
tão (IPEA/1FLAN/CFNDEC) 3 a 5 de outubro de 1 988.

. Data de publicação: maio de 1989
. Número de páginas: 25
. Nome dci autor: Rosa fiaria Sales de Delo Soares (Coordenadoria 

de Emprego e Salário - CES).

. Resumo :

A fase atual de difusão e emprego de no
vas tecnologias tem suscitado grande interes
se nos meios acadêmicos, sindicais, empresa
riais e de governo, 'com a produção de textos, 
livros e debates. Este texto analisa o assun
to através das principais questões tratadas 
no seminário internaciona 1 que o titula, rea
lizado pelo IPEA em outubro de 1988 e conce
bido pela autora. A preocupação central é in- 
terre1 acionar as questões tratadas, mostrando . 
a coerência do programa.
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ND n2 7

• lítulo: Befiex: Efeitos Internos de um Incentivo à Exportação 
. Data de publ icação: agosto de 1989
. Numera de paginas: 37

. Nome do autor: Renato Baumn (Coordenadoria do Setor Externo 
- CSE)

. Resumo:

Dentre os instrumentos importantes da 
política de estimulo ás exportações de produ
tos manufaturados adotada pelo Brasil desde o 
inicio da década passada destacam-se os Pro
gramas Especiais de Exportação, concedidos 
pela BEFIEX.

A dupla finalidade dos contratos envol
vidos - enquanto instrumentos de política in
dustrial e enquanto incentivos às exportações 

bem como a relativa complexidade dos bene
fícios específicos e suas condicional idades 
explicam, em parte, por que os Programas 
BETIEX têm sido relativamente pouco estudados 
e considerados apenas nas análises da políti
ca de promoção às exportações.

Neste trabalho, apresentam-se alguns as
pectos básicos relevantes desses programas, e 
procura-se elucidar pontos frequentemente 
confundidos no debate sobre o tema. Além dis
so, e dado que foram recentemente elevados a 
condição de um dos três pilares da política 
industrial, são discutidas indicações de que 
esses programas ter iam contribuído para con
solidar estruturas vigentes de mercado em al
guns setores.

ND n° 8
. lítulo:. Privatização, Conversão da Divida Externa e Repatria - 

ção de Capitais Brasileiros: Uma Proposta.
. Data de publ icação: outubro de 1989
. Número de páginas: 8
. Nome do a u t ■ r : Luiz P.ottmann (Coordenadoria de Planejamento

Macroeconômico - CPM).

. Resumo:
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Este trabalho esta voltado à apresenta
ção e a discussão de uua proposta que visa 
solucionar, simultaneamente, três problemas 
cruciais da atualidade econômica brasileira: 
o endividamento externo, a privatização das 
empresas públicas e a repatriarão de capitais 
brasileiros. Calcado no exame prévio das li
mitações de soluções isoladas Já aventadas 
para cada um d esses temas, o trabalho cuida, 
inicia 1 mente, de explicitá-los, para, em se
guida, apresentar o conjunto das proposições, 
através do qual se pretende solucionar tais 
problemas. F i nalmente, discute-se e avalia-se 
esse conjunto, inclusive etn termos quantita
tivos.

Acompanhamento de P o 1 í t cas Públicas - APPs

APP n° 7
. lítulo: 0 Município na Constituição de 19SS
. Data de publicação: 1 9 S 9
. Número de páginas: 109
. Nome do autor: Edgar Bastos de Souza (Coordenadoria de Desen

volvimento Urbano - CDU).

APP n° S
. lítulo: Os Transportes Urbanos na Década de 90: Problemas e 

Perspectivas.
. Data de publicação: abril de 19fi9
. Número de páginas: 67
. Nome dos autores: Charles Leslie U r i g h t e José Alex Sant'Ana. 

(Coordenadoria de Transporte e Comunicação 
- Cl C) .
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APP n« 9
. lítulo: Análise das Propostas de Lei Agricola: Anteprojeto do 

Ministério da Agricultura.
. Data de publicação: abril de 1989 >

. Número de páginas: 9

. Autores: Coordenadoria de Agricultura e Abastecimento - CAA.

APP n? 10
. lítulo: Conjuntura Macroeconómica : Alguns dos Principais Pon 

tos de 1988.
. Data de publicação: abril de 1989
. Número de páginas: 42

, Autores: Coordenadoria de P1anejamento Macroeconômico - CPM.

APP n! 11
. lítulo: A Conta Social Revisitada - 1980/1987
. Data de publicação: MAIO DE 19S9
. Número de páginas: 24
. Autores: Coordenadoria de Saúde e Previdência Social - CSP.

APP n° 12
. lítulo: Déficit do Setor Público
. Data de publicação: maio de 1989
. Número de páginas: 21
. Autores: Coordenadoria de Planejamento Macroeconômico - CPM.

APP n« 13
. 1 ítulo: Regional ização das Iransaçoes do Setor Público

1985/Fundação Getúlio Vargc<s/I8RE-Centro de Estudos
F i st a i s .

. Data de publicação: Junho de 1989

. Número de páginas: 16 4



. Autores: Técnicas do Centro de Estudos Fiscais.

APP n° 14 

. 1 i t u 1 o: As Propostas da Lei Agrícola Estaduais - U ai a Análise
Critica.

. Data de publicação: junho de 19S9 

. Número ide páginas: 21 

. Autores: Coordenadoria de Agricultura e Abastecimento - CAA.

APP n“ 15
. 1 i t u1 o: Demanda y Oferta de Servícios Urbanos e n las Ciudades 

fiedianas dei Brasil - Proyeto DU-2 - Nações Uni- 
das/CEPAL (Relatório de Pesquisa).

. Data de publicação: junho de 1 9 S 9

. Número de páginas: 94
. Relatores: Isabel Sprenger Ribas (IPEA/SFPLAN ) , Ronaldo Vas

concelos (CEP AL).

APP ní 16
. 1 i t u1 o: Avaliação dos Planos e Políticas do Setor Siderúrgico 

Estatal .
. Data de publicação: junho de 19S9
. Número de páginas: 37
. Autores: Coordenadoria de Indústria e lecnologia/IPLAN.

APP n» 17
. lítulo: flertado de Trabalho em 19SS: Ligeira Recuperação dos 

Níveis de Emprego e de Rendimentos.
. Data de publicação: agosto de 19â9
. Número de páginas: 50
. Autores: Coordenadoria de Emprego e Salários - CES.
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. lítulo: Condicionantes da Política-Energética Nacional.

. Data de publicação: agosto de 1739

. Número de páginas: 15
. Autores: Coordenadoria de ninas e Energia - CME.

APP nP 19

. lítulo: As Políticas Federais de Desenvolvimento Urbano em 
19 3 8.

. Data de publicação: agosto de 1939

. Numero de paginas: 142

. Autores: Coordenadoria de Desenvolvimento Urbano - CDU.

APP nP 20
. Título: Lei Agricola - Concepção e Políticas Especí-ficas.
. Data de publ icação: outubro de 1939
. Número de páginas: 13
. Autores: Coordena doria de Agricultura e Abastecimento - CAA.

APP nP 21

. lítulo: Mercado de Trabalho no Primeiro Semestre de 1939: Li
geira Ampliação no Nível de Emprego e Manutenção dos 

P» e n d i mentos.
. Data de publ icação: novembro de 1939
. Número de páginas: 33
. Autores: Coordenadoria de Emprego e Salário - CES

APP nP 22

. lítulo: Análise dos Dados do Censo Agropecuário de 1935: Co
letânea.

. Data de publ icação: novembro de 1939
. Número de páginas: 109

. Autores: Coordenadoria de Agricultura e Abastecimento - CAA.
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Informes Técnicos - ITs

. Número: 1/8 9
• D â t â : 9/3/89
. lema: Execução Financeira
. Autoria: Eduardo Felipe 0 h a n a e Paulo Z o 1 h o f (Coordenadoria 

de Planejamento Macroeconômico - CPM).
. Título: Plano Verão e Execucao Financeira do Tesouro em 

Janeiro de 1989.

. Número : 2/89
> Data: 6/4/89
. Tema : Abastecimento de Carne
. Autoria: José Arnaldo Figueiredo de Oliveira (Coordenadoria 

de Agricultura e Abastecimento - CAA).
. 1 í t u 1 o : 0 Plano Verão e o Abastecimento de Carne.

. Número: 3/39
■ Data: 14/4/89
. Lema : Projeção demográfica

. Autoria: Ana Amél ia Camarano (Coordenadoria de Emprego e 
Salário - CES).

. 1 í t u 1 o : A População Brasileira na Década de 90.

. Número: 4/89
. Data: 19/4/89
. lema : Transportes Urbanos
. Autoria: leda Maria de 0. Lima (Coordenadoria de Transpor

tes e Comunicações - CTC).
. Título: Transportes Urbanos: As Responsabilidades do Go

verno Federal versus (?) Autonomia Municipal.
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. Número: 5/89

. Data: 3/5/89

. Tema: Ensino Superior: "Custo/Aluno"

. Autoria: Coordenadoria de Educação e Cultura - CEC.

. Título: 0 Custo Aluno/Ano nas Universidades Federais: Ti
ros Perdidos.

. Número: 6/89

. Dat a : 15/5/89

. Tema : Emprego no Setor Público

. Autoria: Ana Amél ia Camarano (CES), Freda Burger (CES), 
Kaizô Beltrão (INPES) e Selma Calheiros (CES).

Título: ü E mp rego no Setor Público na Década de 80.

. Número : 7/89

. Data: 22/6/89
. Tema: Abastecimento de álcool
. Autoria: Otávio Franco ( C oo r d en a o o ria de Minas e Energia - 

CME) .
. 1í tu 1 o : A Crise de Suprimento e a Inviabilidade da Expan

são do álcool Hidratado 
i

. Número: 8/89
■ Data: 23/6/89
. lema: Indexação da Economia
. A u t o r i a : E. Felipe Ohana <Coordenadoria de Planejamento Ma

croeconômico - C P M ) .
. Título: Reind exação da Economia.
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Número: 9/89

D a t a: 7/89

Tema : Problemas Cambiais'

Autoria: Fernando Werneck Magalhães (Coordenadoria de Pla

nejamento Macroeconômico - CPM).

Titulo: Situação das Reservas Internacionais

Número : 10/89
Data: 18/7/89

Tema: Serviço ide Saúde no Brasil
Autoria: Sérgio Francisco F' i o 1 a , Sebastião Francisco Camar

go, Lorena Bernadete de Silva (Coordenadoria de 
Saúde e Previdência - CSP).

Título: 0 Financiamento dos Serviços de Saúde no Brasil.

Número: 11/89

Data: 16/8/89
Tema: Privatização no Setor Portuário

Autoria: Silvio Caracas de Moura Júnior (Co ordena d oria de 
Transporte e Comunicação - C1C).

Título: Algumas Possibilidades de Privatização no Setor 
Portuár i o .

Número : 12/89
Data: 25/9/89
Tema: Participação Feminina e Masculina no Mercado de

Trabalho
Autoria: Selma Gabriel Calheiros (CES), Ana Amélia Camarano 

(CES) e Sebastião Camargo (CSP).
1 í tu 1 o : Homens e Mulheres no Mercado de Trabalho: Existe 

Discriminação quanto aos Rendimentos?
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Número: 13/89

Data. 30/8/89
Tema: Projec'íes Demográficas
Autoria: Ana Amélia Camarano (Coordenadoria de Emprego e

Salário - CES).
T í t u 1 o: Década de 90: Onde Andará a População Brasileira?

Numero: 14/89
Data: 21/11/89
Tema: índice de Produção Industrial
Autoria: fioyses lenenblat e Carlos Henrique Hotta Coelho.

Diretoria Adjunta I (DAD-I).
1 í t u 1 o : A Projeção do índice de Produção Industrial do 

IBGE (Indústria Geral).

2.2. Estudos Aprovados pelo Comitê Editorial (em fase de publi

cação)

. Equidade nos Serviços de Saúde - Solon flagalhães Uianna
(DAD-I I ) .

. Aspectos Complementares da Circulação Urbana - Charles L.

Ur i ght (CTC ) .

. 0 Estado e o Transporte Rodoviário de Carga - leda fiaria de
Oliveira Lima (CTC).

. Salário Real e Oferta de Alimentos Básicos! Análise do Caso
Brasileiro - Carlos Antônio Luque e José Paulo Z. Chahrad

(Consultores Externos).
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2.3. Estudos sob Apreciação do Comitê Editorial

. A Renegcci,;ão Descentrêl i?ada dc1 Divida E:{ternc1 Brc1sileiri\.

. Criaçao de Instrumentos Institucionais Visando Racionc1l izi\r 
e ri ode rni : c1 r o Ar III c1 ? e n c1111 ento e c1 C c> ni er e i c1 li?" ç ão de P rodutos 

Agrícolas no Brc1si).
- Foreci\siing w i th Irading Dc1y Vc1ric1iion, c1 Sec1sonal Cooon 

Factor and.Variance Change.

. Quedc1 dn Fecundidade no f:rasil: I111plicaçô^es no Ciclo de Vida 
da População Feminina.

. País Rodoviário e Outros Mitos.

■ A Assistincia Social como Girantia de Direitos (Crítica aos 
Equívocos Conceituais e Políticos).

. Participação Comunitária em Políticas Públicas.

. A Questão da Assistência Social.

. Relatório : O Brasil e o Banco Mundial - Um Diagnóstico das 
Relações EconÔ111icas: 1949-1989.

. Educ&ção Básica: Perspectivas para a Década de 90 .

. Jnflaç:ão, Processo Decisório Governc1111ental e riodelagem: UIII 
Cenário Metodológico.

, Universidade e Qualidade: lndagc1çies em torno da cua1 idade 
For111a d e Polftica da Formaç:ão Universitáric1 .

. Pré-Escolar é Pré-Prioridade.
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3. REVISTA "PLANEJAMENTO E POLÍTICAS PÚBLICAS" CPPP)

A Revista do IPLA "Planejamento e Políticas Públicas" 
CPPP), pub 1 icada sob c1 responsabi1 idade do Instituto de P1aneja- 

111 ento C 1 P L AN l • o b j etiv a jivu 1 gc1r estudos e c1 n á 1 is es s e, br e po 1 f ti - 
cas globais e setoriais do governo, metodologias para formulaçlo 

e avaliação de polítiras, programas e projetor do setor públ ico, 
e o nte :< tos hist ó rieo e in stitucion a 1 de f orm u 1 a , ã o de p o 1 ític a s 
pútilicc1s e ternas correlatos.

A Revista pullica os <>e9uintes tipos de textos:

Ci) artigos, com um máximo de 30 laudas datilografadas 
es p c1 (o do i s ; s t r ã t pu b1 i c a d <• & u Ili Ili f n ím o d e c i n c o e u td máximo 

de oito artigos por número;

Cii) notas e coIlientirios para divulgaçio de estudos e

pesquisas em andamento, ou breve discussão de pontos poleMicos.

O Corp o E dit or i a 1 da PPr e c o r,\ posto d e u Ili E d i tor - cti e f e 
e mais 6(seis) Membros, todos designados pelo Superintendente do 

IPLAN e pertencentes ao quadrD de pessoal técnico do Instituto.

O primeiro número da revista foi lançado por ocasilo da 
cr 111eIli ti rc1 ç ã o dos 2 5 a no s d o I P E A, tra :-• e n d e, o s seguint es c1 rtigo s:

. O Leviatã Anêmico: Dile111as Presentes e Futuros da Po- 
líticc1 Social. 
Sirgio Henrique Hudson de Abranches

. Estado, fconoMÍc1, itica, Interesses: Para a Constru- 
çio Democrática no Brasil.

F'bio Wanderley Reis



. A Dimensão Sócia] da Estratégia: Crescimento com Re- 

distribuição e Reformas.

João Paulo dos Reis Ve11 oso

. 0 Que F a ?e r com o Planejamento Regional no Brasil na 

Próxima Década, 
Paulo Roberto H a d d a d

. A Constituição e o Gasto Público. 
José Serra

. Gastos Sociais ne Brasil: Habitação e Saneamento. 
Marcos Cintra Cavalcanti de Albuquerque

. Avaliação Po 1 itico-Instituciona 1 do Proálcool: Grupos 
de Interesse e Conflito Interburocrático .
Piaria Helena de Castro Santos

4. SEMINÓRIOS, SIPIPÓSIOS E OUTROS EUENTOS

4.1. Seminários Internos

. Piam Diretor do Corredor da Estrada de Ferro Carajás (Co
ordenadoria de Desenvolvimento Regional - CDR) 29/03/89.

. Conjuntura Macroeconômica - Retrospectiva de 1988 (Coordena
dor i a de Planejamento Macroeconòmico - CPM) 31/03/89.

. Transportes Urbanos - Perspectivas para a Década de 90 (Co
ordenadoria de Transportes e Comunicações - CTC) 07/04/89.
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• Endividamento do Setor Público (Coordenadoria de Planejamen
to flac r oec on óm i c o - CPM ) 28/04/89.

. Setor Siderúrgico Estatal - Problemas e Perspectivas para
década de 90 (Coordenadoria de Indústria e Tecnologia - CIT)
12/05/89.

. Dívida Externa (Coordenadoria de Planejamento Macroeconômico
- CPM/IPLAN) 19/05/89.

. Lei Agricola - Discussão de Propostas (Coordenadoria de
Agricultura e Abastecimento - CAA) 24/05/89.

. Acordo Estados Unidos/Canadá - Efeitos para o Brasil (Coor-
denadoria de Setor Externo CSE) 26/05/89.

. Fases e Faces da Modernização Agricola Brasileira (Coordena
doria de Agricultura e Abastecimento - CAA) 31/05/89.

. A Política de Uniformização do óleo Diesel e suas Implica
ções no Avanço da Fronteira Agrícola (Coordenadoria de Agri
cultura e Abastecimento - CAA) 02/06/89.

. Emprego e Salário - Retrospectiva de 1988 (Coordenadoria de

Emprego e Salário CES) 09/06/89.

. As Pol íticas Federais de Desenvolvimento Urbano em 1988 (Co-
ordenadoria de Desenvolvimento Urbano - CDU) 23/06/89.

. A Seguridade Social na Nova Constituição - Proposta de Regu
lamentação (Coordenadoria de Saude e Previdência Social 

CSP) 30/06/89.

. A Seguridade Social na Nova Constituição: Saúde e Assistên
cia Social (Coordenadoria de Saúde e Previdência Social

CSP) 14/07/89.
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. Avaliação da Política de Preços fl i n i m o s (Coordenadoria ide
Agricultura e Abastec imento - CAA) 21/07/89.

. Urbanização no Brasil: Retrospectiva e Perspectiva (Coorde-
nadoria de Emprego e Salário - CES) 28/07/89.

. Relações no Trabalho: N&gociaçoes Coletivas e Participação 
dos Trabalhadores na Empresa (Coordenadoria de Emprego e Sa
lário - CES) 04/08/89.

. Mesa Redonda sobre Padrões de Gestão, Tecnologia e Produti
vidade do Trabalho (Coordenadoria de Emprego e Salário-
CES) 08/08/89.

. A Questão Fiscal e o Desequilíbrio Mac roec onoró i c o (Coordena-
doria de Planejamento Nacroeconímico - C P PI) 11/08/89.

. Financiamento do Transporte Público (Coordenadoria de 1rans-
portes e Comunicação - CTC) 17/08/89.

. Saneamento Rural: Nova Metodologia para Execução de Projetos
de Engenharia com Participação e Educação Popular (Experiên-
c i as Recentes ) .
PNSR) 18/08/89.

(Projeto Nacional de Saneamento Rural

. Perspectivas e Prioridades da Política Energética Nacional.
(Coordenadoria das Minas e Energia - CME) 21 a 23/08/89.

. Dívida Externa: Princípios para sua Administração (Coorde-
nadoria de Planejamento Macroeconômico - CPM) 25/08/89.

. Conjuntura Macroeconômica: Revisão Primeiro Semestre de
1989. (Coordenadoria de Planejamento Macroeconômico - CPM)
01/09/89.
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. Financiamento do Ensino Superior (Coordenadoria de Educação
e Cultura - CFC) 15/09/89.

. Programa Grande Carajas (Coordenadoria de Desenvolvimento
Regional - CDR) 29/09/89.

■ Perspectivas do Sistema Educacional para a Década de 90 (Co-
o r d e n a d o r i a de Educação e Cultura - CFC) - 20/10/89.

. 0 Estado e o Transporte Rodoviário de Carga (Coordenadoria 
de Transporte e Comunicação - CTC) 27/10/89.

. As Funções do Transporte Urbano nas Relações Ec onomico - So

ciais e a T a r i f a ç ã o (Co ordenad o ria de Transportes e Comuni
cação - CTC) 06/10/89.

. Planejamento de Longo Prazo e Crescimento Econômico (Dioní- 
sio Dias Carneiro, da PUC/Rio de Janeiro) 09/11/89.

. Ensino Superior Brasileiro na Década de 90 (Coordenadoria de 
Educação e Cultura - CEO 10/11/89.

. II Seminário de Modelagem Macroeconômica no Brasil (Direto

ria do IPLAN) 23 e 24/11/89.

. Análise Dinâmica da Pauta de Exportações Brasileiras. (Coor- 
denadoria do Setor Externa - CSE) 01/12/89.

. Perspectivas do Transporte Aéreo para a Década de 90. - Co- 
ordenadoria de Transportes e Comunicação - CTC/IPLAN. 
06/12/89 .



4.2. Participação em eventos externos

. XXVII Congresso Brsileiro de Economia e Soc iologia Rural. 
Apresentação dos seguintes trabalhos! "A Política de Preço 
Uniformizado do óleo Diesel e suas Implicações no Avanço da 
Fronteira Agrícola", "Producer Subsidy Equivalente! Concei

tua cão e Aplicação na Liberalização do Comércio e no Plane
jamento Econômico" e "Tendência da Demanda Agrícola Face a 

Política Econômica". SOEER, Sao Paulo (S.P). Julho de 1983.

, Seminário sobre "Liberalização do Comércio de Produtos Agrí

colas Temperados", promovido pelo Ministério das Relações 
Exteriores". Apresentação do trabalho "Producer Subsidy 
Equivalent: Conceituaçao e Aplicação na Liberalização do Co
mércio e no Planejamento Econômico", flarço de 1989.

. XIV Encontro Nacional do Programa de Intercâmbio de Pesquisa 
Social em Agricultura. Apresentação do trabalho "Os Incenti

vos Fiscais na Amazônia! Resultados e Problemas". Junho de 
1989.

. Participação no "Encontro Nacional de Lei Agrícola", promo
vido pela Comissão de Agricultura daCamara dos Deputados.

. Seminário sobre "Nova Política Industrial", promovida pela
SDI/HDI . Abril de 1939.

. Seminário sobre "Questões de Política Industrial", p r o mo v i do

pelo PNUD. Maio de 1939.

. Seminário sobre "Reestruturação Industrial da América Lati
na", promovido pela CEPAL-UNIDO em Santiago (Chile). Agosto
de 1939.
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Seminário "Avaliação no Ensina Superior: contexto, experiên- 
cias, desdobramento e perspectivas, NUPE.S/USP; debate do te

ma "As iniciativas de Planejamento e Avaliação na Formulação 
de Políticas para o Ensino Superior".

. Seminário sobre Planejamento Estratégico em Educação, FUNDE-
PAR/ Secretaria de Educação do Estado do Paraná.

. Forum Internacional sobre Saúde Bucal: PNUD/OMS/OPAS/Minis- 

tério da Saúde; apresentação do tema "Cuidados Básicos em 
Odontologia a Grupos Prioritários: Pré-Escolares e Escola

res", promovido pelo PNU D/O Pi S/OPAS/Ministério da Saúde.

. U111 Encontro Nacional dos órgãos do Sistema Estatístico de 
Educação e Desportos, SEFC/MEC; expcsiçàc e debate do tema 
"Estatística Educacional e Planejamento Estratégico em Edu- 
CaÇaO .

. Seminário e Curso sobre Planejamento da Educacão Municipal,
UNDIME/IJP/CENDEC; exposição do tema "Educacão no Contexto
da Política Social".

. Seminário "Brasil Anos 90 - A Questão Social", FUNDAP/Sec r e - 
taria de Estado da Saúde de São Paulo;, debate do tema "Edu
cação Básica".

. XIU Congresso da Associação Nacional de Profissionais de Ad
ministração da Educação (ANPAE); painel sobre o tema "Polí
ticas Públicas e Financiamento da Educação na Lei de Dire
trizes e Bases da Educacão Nacional".

. Seminário Jnterdiscip1inar sobre Política Social e Pobreza 
na América Latina, Curso de Especialização sobre America La
tina, Departamento de Ciência Política e Relações Interna
cionais, UnB; painel sobre Perspectivas da Política Social

na América Latina.
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. Conferência sobre Política Social e Educação, CEPAL (Quito, 

Equador) .

. Seminário do Cone Sul sobre Educação Infantil, OEA/OMEP.

. Reunião Técnica sobre Participação Comunitária e Assistência 

Câmara dos Deputados.

. Encontro Mundial da Organização Mundial de Educação Pré-Es
colar (OMEP ) (Praga, Tc h ec o s 1 o v á q u i a ) ; conferência sobre 
Educação Pré-Escolar no Brasil.

. Seminário "Eficiência e Qualidade do Ensino Superior", Banco 
Mundia 1-IDE/CENDEC; debatedor e relator de grupo; elaboração 

do R e 1 a t o r i o final.

. Seminário sobre a Aval iação do Ensino Superior, HFC/ABH; de
batedor do tema "Metodologia da Avaliação Institucional".

. Seminário "Os Rumos da Nova Constituição", Faculdades Inte
gradas Cândido Mendes/ABM; debatedor do tema "Autonomia Uni- 
versitária.

. Simpósio Nacional ide Avaliação em Educação, U18RA; conferên
cia sobre "Experiência de Avaliação de Políticas de Ensino 
Super i or no Brasil".

. Seminário sobre os Problemas Atuais do Ensino Superior no 
Brasil, Universidade de Caxias do Sul; conferência sobre 
"Perspectivas de Desenvolvimento do Ensino Superior nos Anos 
9 0" .

. Seminário de Assuntos Universitários, Conselho Federal ,je
Educacão; exposição do tema "Avaliação do Ensino Superior".
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• IV Seminário das Novas Universidades, CRUB; exposição "fler

tado de Trabalho e Expansão da Oferta de Ensino Superior".

. Seminário de Altos Estudos em Ciência da Linguagem, Univer
sidade de Caxias do Sul; exposição do tema "Discurso na Con- 

temporaneidade . Os jogos de linguagem".

. Seminário Nacional de Literatura e Bibliotecas Infanto-Juve
nis , Universidade Federal do Rio Grande do Sul; exposição 
sobre "Popularização da Leitura e Políticas Públicas".

. Curso ide P õs-Graduação para Técnicos do Sistema de Bibliote
cas Públicas, INI/Universidade Federal de Pernambuco; semi
nário sobre "Literatura no Século XX".

. Sem inário sobre Política Social. F IPE/IPEA-IPLAN . São Pau
lo, SP .

. 1 Uorkshop Internacional sobre Economia de Saúde (CEN- 
DEC/IPLAN). Brasília, novembro.

. Seminário sobre "Aspectos da Política Comercial na Nova Ad
ministração dos EUA", promovido pela FUNCEX, Rio de Janei

ro (RJ) - outubro/89.

. Seminário sobre "Ações para a Capacitação Tecnológica do 
País", promovido pelo SETEC, Rio de Janeiro (RJ), se tem- 

bro/S9 .

. 11 Simpósio Nacional de Métodos Quantitativos, Ju i ?. de Fora 

(MG), outubro/89.

. Seminário sobre "Políticas Sociais para os anos 90", promo
vido pela Faculdade de Economia e Administração da USP/SP - 
20/08/89.
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. Conferência na Escola Superior de Guerra, Tcma: A População

Brasileira, Rio de Janeiro, agosto/t9.

. Seminário sobre "Hiperinflaçio", promovido pelo PNUD, São

Paulo (SP), agosto/89.

. Se111in.irio sobre "Financiamento do Sistema único de Saúde".
Apresentação do tema: Gestão do SUDS/SUS - Perspectivas de 
Financlamento e Instrumentos Orçamentários e Financeiros, 
promovido pelo Nücleo de Estudos em Saúde Pública da UFPB. 
Jo,o Pessoa (PE>. agosto/89.

. II Congresso Brasileiro de Previdência Social e I Seminário 

de Seguridade Social, eKi São Paulo. 24 a 25/07/89.

. Seminário sobre "Cenários Politicos Energéticos",no Rio de 
Janeiro (RJ), eM 1-4/07/89.

. II Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva e III Congresso 
Paulista de Saúde Púhlica, eKi São Paulo (SP), de 0-4 a 
06/07/89.

. Seminário sohre "O brasil e o r.o111ércio Internacional de Ser-

vir,: os 11, promovido pelo ARE/BNDES, no Ria de Janeiro < R J > .
Junho/89.

. VII Congresso Nacional de Iransportes Públicos, pro111ovido
pela AMTP, Rio de Janeiro (RJ), em maia/89.

. I Congresso Brasileiro de PlanejaMento Energético, promovido 
pela UNICAMP, e111 Campinas (SP), 111aio/89.

. Seftiinário sobre "A Cidade e a água", promovido pela Associa
ção Brasileira de Engenharia Sanitária, Rio de Janeiro (RJ), 
e m m ,1 r c o / 8 9 .
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• Seminário Internacional sobre "O Futuro do Transporte Aéreo 

na A h éri e a ( atinê, 11, R io d e J a neire <R J>, e hi ma r , e/8S .

. Ciclo de Debates sobre "Reestruturação Mundial da Indús- 
Iria", promovido pelo PNPFS, no Rio de Janeiro <RJ>, eM Mcir- 
,;o/89.

. Simpósio s-otire "O Código Nacional de Iranspcrtes Urbanos", 
promovido pela AMTP, e^ Sio Paulo (SP), fevereiro/89.

5. COOPERACÃO lÉCNICA

5.1. Internacional

5.1.1. D Projeto PNUD/OJT/IPLAN <8RA/006/87>

0 Projeto de PlaneJaMento, Monitaramento e Avaliadio 
Social <BRA/8 7/006) tem como objetivo ajudar o joverno brasilei
ro: 1) no planejamento da política social de médio prazo eP 2) na 
avaliação da atuad situação de pobre:ja e do efeito da ação gover
namental sobre ela. O projeto esti vinculado a Diretoria do IPLAN 
(PAD-1I) e conta com dois pe:ritos George liartine e Philip Flet- 
cher, assim como consultores eventuais de curto praia.

A p rinr ip a l tar e fa d o pro j e t o ,, a ã rea d e planejamento 
social é de formular cenirios sociais alternativos, mostrando as 
c onse q üê ne ias prová veis das t. e ndê nciêts e hi curso no desenve> lviMen - 
lo econômico, social e político. Com base nesses cenários sociais 

futuros, procura-se apreender &s consequências de diferentes es
tratégias, decisões e estilos de desenvolvimento sobre a situação 
soeia d da população. TaMbéM pretende identificar os gruros so
ciais que estio ficando fora do processo de desenvolvimento e pa
r a que m po l f t ie as esj^ ee f f ie as d e verão ser diri gidc1 s ■

J
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Até aqui, □ projeto conseguiu estabelecer as bases em

píricas desse esforço prospectivo em diversas áreas e realizou 

ensaios de projeção nas áreas de crescimento e distribuição da 

população, urbanizaçao e metropolização, ocupação da fronteira 
agrícola., evolução da estrutura da demanda de trabalho e da PEA. 
Também iniciou análises da perspectivas de desenvolvimento sócic>- 

político, enfatizando a natureza da política social em distintas 
cenários. Em outro nível, o projeto tem colaborado com o governo 

nas tentativas de re-avaliar a base de dados - particularmente 
dos Censos e das PNADs e esta investigando as potencialidades 
de novas fontes de informação, tais como aerofotornetria e Siste
mas Geográficos de Informação, para o desenvolvimento de novas 
tecnologias de planejamento.

No campo da avaliação social, tem colaborado na reali
zação de pesquisas objetivando revelar o quadro atual de pobreza 
em distintas áreas, assim como o impacto real de programas so
ciais, a fim de subsidiar a reformulação da política social do 
governo. A principal atividade do projeto tem sido dar viabilida
de técnica a uma pesquisa nacional sobre nutrição e saúde. A úl
tima informação nacional sobre alimentação e nutrição no Brasil 
data de 1975. Apesar do interesse generalizado da sociedade bra

sileira e cios organismos governamentais por informações mais 
atualizadas nessa área crucial, as dificuldades técnicas e finan
ceiras vinham impossibilitando tal empreendimento.

Atendendo à solicitação do INAN/MS ao IPLAN, o projeto 
está fornecendo a necessária colaboração para a Pesquisa Nacional 
de Saúde e Nutrição (PNSN) do INAN/IPLAN/1BGE, em 14.500 domicí
lios. 0 projeto prestou assistência técnica em todas as fases da 
pesquisa, desde a delimitação do objetivo, desenho do questioná
rio, seleção da amostra, confecção dos instrumentos de medição 
antropométrico , obtenção do software necessário para a tradução 
das medidas antropométricas, treinamento de supervisores , prepa
ração dos manuais dos entrevistadores, pré-teste, desenho do p r o-



grama de entrada de dados e plano tabular. As tabulaçdes estão 

sendo concluídas e os primeiros resultados deverão começar a a Pa

recer já no inicio de 1990.

Além da PNSN, o projeto já colaborou na real ilação de 

pesquisas de menor porte dirigidas á avaliação de programas e 
ações sociais especificas. Nesse sentido, já foram realizadas 
análises da Merenda Escolar e do PAP, e estão previstos estudos 
sobre creches e qualidade da assistência no sistema de saúde ofi

cial, inter alia.

5.1. ?. 0 Projeto Nacional de Saneamento Rural (PNSR) 

(OPAS/OMS; Banco Mundial; MS/FSESP e IPLAN/IPEA)

0 PNSR está sendo desenvolvido pelo IPEA com a partici
pação do Ministério da Saúde (MS) e da Fundação Serviços de Saúde 
Pública ( F S F S P), contando igualm ente com um Convênio de Coopera

ção Técnica com a Organização Pan-Americana da Saúde (Convênio 
OPAS/OMS) e financiamento parcial do Banco Mundial. 0 quadro de 
pessoal do Projeto é composto por técnicos do IPEA, do MS, da 
FSESP e consultores, nacionais e estrangeiros, contratados atra
vés do Convênio OPAS/OMS. De fevereiro de 1985 a setembro de 1989 

o PNSR esteve vinculado a Superintendência do Instituto de Plane
jamento (IPLAN). A partir daquela data passou a subordinar-se di
retamente á Presidência do IPEA.

Dois eixos conceituais básicos têm orientado o desen

volvimento do PNSR: descentralização e participação. Neste senti
do, o PNSR tem realizado um intenso esforço no sentido de estabe
lecer instrumentos de cooperação e trabalho técnico com: I) ór
gãos federais, setoriais e regionais, com atuação em saneamento 
rural; II) órgãos das administrações estaduais com envolvimento 
no campo do saneamento; III) municípios e comunidades organiza

das. Busca-se com este trabalho, desenvolver bases concretas de



relacionamento e comprometimento idos agentes externos que 5Sof em 

última análise,, os responsáveis pela operacional ilação das aço e s 

em saneamento rural.

Por outro lado, assegurar a participação das comunida

des organizadas no processo de concepção, planejamento, execução 

e avaliação dos sistemas de saneamento implantado, tem sido preo

cupação central do PNSR. 0 exame das experiências passadas revela 
que a causa fundamental do grande número de sistemas rurais de 

abastecimento de água desativados, tem origem em um inadequado 
trabalho de desenvolvimento comunitário de efetiva participação 
do nível local, que propiciem uma relativa autonomia de operação 
e manutenção dos serviços implantados.

Dentro destes marcos, foram as seguintes as principais
linhas de trabalho desenvolvidas pelo PNSR no transcorrer do ano 
passado:

. prestação de apoio técnico e financeiro a equipes estaduais pa

ra a elaboração de Programas Estaduais de Saneamento Rural 
(PFSR). Foram firmados, para tanto, 22 Convênios entre o IPEA e 

Secretarias Estaduais, tendo sido concluídos, até o presente, 
16 PESRs;

. apoio financeiro (com recursos EGU/SFPLAN - 87 e 88) à implan
tação de 50 sistemas de saneamento básico em localidades ru
rais, selecionadas por equipes estaduais envolvidas com o PNSR. 
Estas ações executadas em duas etapas (Ações Experimentais* I: 
19 8 5-1989, 16 Estados envo 1v i dos/35 Projetos executados e Ações- 

Experimentais II: 1989-1990/11 Estados envolví dos/15 Projetos 
executados), tem sido importante campo de teste de metodologias 

e instrumentos desenvolvidos pelo Projeto;

. promoção de seminários, simpósios, cursos e similares, voltados 
para o debate em torno de questões cruciais do saneamento rural 
e para o apoio à capacitação de órgãos federais, estaduais e
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municipais, envolvidos em saneamento rural;

. implantação no C E N D E C de biblioteca especial ir: a d a, vídeo e c r o -
m o t e c a (slides);

. apoio técnico ao desenvol v i mento do Projeto Piloto de Saneamen

to Rural de Minas Gerais, em execução pela Companhia de Sanea

mento de Minas Gerais (COPASA), com apoio financeiro do Banco 
Mundial. através do qual estão sendo implantados 200 projetos 
de saneamento naquele Estado.

. desenvo 1vimento de trabalhos, visando aprofundar o conhecimento 
e definir metodologias em saneamento rural. A divulgação dos 

produtos destes trabalhos está sendo, neste momento, processada 

pelo IPEA, com o lançamento cia série "Saneamento Rural".- Vale 

ressaltar, neste particular, a publicação, no âmbito do XVII 
Encontro Nacional de Economia - realizado em F o r t a 1e ? a/C E , em 
dezembro/S? - do documento: "Projeto Local de Saneamento Rural 
•• A Integração da Engenharia com o Social e o E c o n o m i c o - F i n an- 

ceiro", primeiro titulo de um conjunto previsto de quatorze 
trabalhos da série "Saneamento Rural". Além deste, encontra-se 
em fase de publicação os seguintes documentos (em forma de li
vros), que integrarão série especial do IPLAN:

1. Bases para Formulação de Políticas e Programas em Saneamento
Rural ;

2. Subsídios para Elaboração de Programas Estaduais de Sanea
mento Rural;

3. Fundamentos Conceituais e Metodológicos da Educação e Parti- 
cipacao em Saneamento Rural;

4. Subsídios Metodológicos para a Prática da Educação e Parti” 

cipacão em Saneamento Rural;
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5. A Questão Tarifária em Saneamento Rural;

6. Modelo Computaciona 1 para Programação Financeira em Sanea

mento Rura 1 .

Em fase de elaboração técnica encontram-se os seguintes 

trabalhos:

1. Conteúdos Educativos para Educação em Saúde e Saneamento Ru- 

* r a 1

?. Metodologia para Elaboração de Material Didático em Sanea
mento Rural;

3. Planejamento da A ç a o de Governo em Educação e Participação 

em Saneamento Rural;

4. Gases para o Planejamento Economico-Einanceiro em Saneamento 

Rural ;
* *

5. Tecnologias Apropriadas em Saneamento Rural;

6. A Questão da Operação e Manutenção de Sistemas de Saneamento 

Rural ;
7. Desenvolvimento de Recursos Humanos em Saneamento Rural.

5.1.3. Convênio IPEA/CEPAL

0 IPEA mantém há cerca de S anos convênio com a CEPAL 

para o desenvolvimento conjunto de pesquisas, treinamento de re
cursos humanos e outras modalidades de cooperação técnica tais
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como seminários, simpósios, estágios e intercâmbio de técnicos.

Este convênio é renovado a cada 3 anos. Sua última re

novação foiassinada em 14.12.87, extendendo a vigência do acordo 
até 31.12.90. 0 1PLAN representa o IPEA na execução do convênio.

Deve ser detacado, entre as atividades desenvolvidas no

âmbito dessa cooperação técnica, o desenho e a quantificação de 
um modelo macroeconómico do Brasil, tarefa que foi levada a cabo, 
na sua primeira etapa, pelo Projeto Regional ILPES/PNUD/ 
R L A/8 6/0 C 3 . como apoio co Escritório da C E P A L em Brasília.

produto desse trabalho é a preparação do modelo PiA-

CROBRbS, que constitui uma representação adequada da economia 
brasileira, permitindo a simulação de projeções em m i c r o computa
dores.

Sobre esse tema foi realiradc um seminário em Brasília

(novembro) onde o Projeto ILPES/PNUD apresentou o modelo. 0 Semi

nário contou com a participação do pessoal técnico do IP LAN e do 

INPES, bem como de professores da UnB, P UC-R i o, FGU e USP.

Das d i s c u s s õ e s n o evento resultou clara a necessidade
de ser iniciada uma segunda etapa de aperfeiçoamento do modelo 
HACROBRoS, trabalho a ser feito por meio, de convênio entre 
IPEA/IPLAN e a UnB com o apoio de pessoal do Projeto Regional 

ILPES/PNUD.

5.1.4. Programa de Gerenciamento do Setor Público
GESEP

Em 15 de julho de 1986 foi firmado entre o Brasil e o
•BIRD - Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento, 0 
Acordo de Empréstimo n P 2721 /BR que forneceu o arcabouço formal 
para a estruturação do Projeto de Gerenciamento do Setor Public0
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- GESEP, com o seguinte objetivo geral! "Reforçar a capacidade-1 

gerencia] e analítica dos órgãos centrais da administração fede- 

ral, notadamente a SEPLAN e o MINIFAZ, com especial ênfase em seu 

instrumental Metodológico, apoiando a formação de recursos huma

nos e estimulando estudos e pesquisas para formulação e avaliação 

de políticas públicas.

0 componente IPLAN do Projeto - Reforço ao Sistema de 

Planejamento - financiou os seguinte projetos durante 1939:

. Contas Regionais para o Brasil (concluída a fase);

. Metodologia para a Estimativa de Demanda de Energia 
(concluída);

. Mudança Tecnológica, Produtividade e Sistemas Parti
cipativos nas Empresas Estatais. Elementos para o 
Planejamento.

. Monitoramento, Avaliação e Planejamento de Programas 
Sociais (BRA/006/0 1/S7: conclusão em junho de 90);

. Revista Planejamento e Políticas Públicas (1 número);

. Seminário Internacional! Padrões e Gestão, Mudanças 
Tecnológicas e Trabalho;

. Seminário "0 uso do instrumental demográfico no pro- 
ceso de formulação de políticas públicas";

. Seminário (II) de Modelagem Macroeconômica no Brasil;

. Organização e microf iImagem de documentos relativos a 
história do Planejamento Econômico.

Cerca de 20 outros projetos não chegaram a ser inicia
dos. A maior parte deles por dois tipos de dificuldades: o atraso 
na utilização dos recursos por problemas relativos ao orçamento 
da União e obstáculos jurídico-administrativos para a contratação 
de consultores para projetos de pequeno porte.
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5.1.5. Acorda IPEA/UNICEF

Com vigência até 31 de dezembro de 1990, o IPEA e o 
UNICEF mantêm acordo de cooperação técnica com a finalidade de 

ampliar a colaboração entre as duas instituições., através d a 
realização e divulgação de análises da situação sócio-econó m i c a 

cio menor e de avaliações das políticas e programas governamentais 
orientados para as populações pobres.

0 JPLAN representa o IPEA no acordo cujas atividades 

técnicas sao previstas em programas anuais de trabalho aprovados 
pela Diretoria do Instituto.

Até março de 1990 deverão ser publicados dois estudos 
desenvolvidos em 1989: Uma avaliação do Sistema Unificado e 
Descentralizado de Saúde - SUDS, e uma análise sobre a Situação 
da Criança no Brasil, tendo em vista recomendar ações de médio e 
longo prazo para a p r i m o r a- 1 a.



51

5.2. Nac।on a 1

5.2.1. Convênio IPEA/UnB

Em 02 de janeiro de 19S9 o IPEA firmou convênio de coo

peração técnica com a UnB. Enquanto os acordos mencionados nos 
itens anteriores,, dizem respeito e sp e c i f i c a m e n t e ao IPLAN a coo
peração com a UnB alcança todas as unidades da instituição.

Não obstante, cabe menção a matéria neste relatório, na 
medida em que, por estar mais próximo a UnB, pela existência de 
uma certa tradição de colaboração mútua, ainda que informal e 
também face o objeto de convênio, o IPLAN parece ser a unidade do 
IPEA (junto com o CENDEC) mais diretamente interessada e envolvi
da na questão.

0 convênio visa basicamente "o desenvolvimento de ati
vidades de treinamento, estudos, pesquisas, publicação e co- 
edição na área de Políticas Publicas". Para sua execução o IPEA 
poderá alocar a UnB - e vice-versa - servidores do seu quadro de 
pessoal. A vigência se extende até 2 de janeiro de 1992.

6. PARTICIPACoO EH óRGoOS COLEGIADOS

Os técnicos do IPLAN participaram em 52 colegiados de
liberativos, consultivos e fiscais de órgãos da administracão di
reta, indireta e fundaciónal, como representantes da SEPLAN ou do 
próprio IPEA. 0 quadro anexo relaciona os técnicos e respectivos 
colegiados, condição (titular ou suplente) documento de indicação 
e duração do mandato.
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7. RECURSOS HUMANOS

7.1. Quadros Disponíveis

Contando no inicio de 1989 coit uma forcei de trabalho da 

ordem de 220 servidores (101 TPs) o 1 P L A N encerrou o exercício 
com apenas 176 dos quais 76 TPs (ver quadro anexo).

A redução se deve basicamente a cessão de técnicos para 

outros órgãos da administração pública, principalmente para a SE- 
PLAN/SEPES. Não estão incluídos nesses totais os técnicos em 
treinamento de longa e média duração.

7.2. Atividades de Treinamento

Dos 14 técnicos submetidos a treinamento de média e 
longa duração em 1 989 , 6 cursam doutorado. 5 mestrado e 3 parti

ciparam de treinamento de duração média.

0 quadro anexo especifica o nome desses técnicos,. pe
ríodo, tipo e local do curso, bem como a área de concentração.

8. TRABALHOS EM ANDAMENTO

1. Acompanhamento dos principais itens do balanço de pagamento 
relacionados com o movimento de capitais.

Responsável: Sheila Márcia E.S. de Almeida 
Prazo de conclusão: março de 1990.
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2. Efeitos da composição da pauta de exportações para a recei

ta de divisas.
Responsável: M a r y de Melo Souza 

Prazo de conclusão: marco de 1990.

3. Evolução dos termos de troca no comércio do Brasil com a 
Argentina.

Responsável: Sebastião Murilo Lobo 
Prazo de conclusão." março de 1990.

A. Perspectivas para o sub-setor rodoviário federal na década 
de 1990.

Responsável: Rui Si 
Prazo de conclusão:

5. Construção de indicadores de 
dução industrial do IBGE.

Responsável: Moysés
Carlos

P r a z o de conclusão:

Iva Pessoa 
fevereiro de 1990.

antecedentes do índice de p r o -

Tenenb1at 
Henr i que M. Coelho 
março de 1990.

6. Cálculo de e 1 asticidades-renda da demanda interna por pro
dutos agrícolas.

Responsável: Moysés Ienenb1 at 
Carlos Henrique M. Coelho 

Colaboração: Geraldo de Souza (EMBRAPA)

7. A dívida externa e a geração de TRA0EABI.E3. 
Responsável: Fernando Werneck Magalhães 
Prazo de conclusão: marco de 1990.

8. Estudo e modelagem do déficit público. 
Responsável: Marco Antônio Rochadel.

9. Acompanhamento das alterações no modelo MACRORRÁS.
Responsável: Marco Antônio Rochadel.
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10. Déficit do Setor Público.

Responsável! Paulo Zolhof 
Prazo de conclusão: março de 1990.

11. 0 Planejamento de uma sub-região - o caso do corredor da E. 

F . Carajas.
Responsável: César Augusto G. da Silva Areai

12. Padrões de relacionamento institucional entre o MEC, estados 
e municípios.

Responsável: José Amaral Sobrinho 
Prazo de conclusão: março de 1990.

13. A reforma do ensino superior no Brasil e em países desenvol

vidos.
Responsável: Ronaldo Braga 
Prazo de conclusão: abril de 1990

14. Cultura: Sistema de educação informal. 
Responsável: Lígia Cademartori 
Prazo de conclusão: março de 1990

15. 0 déficit da Previdência Social. 
Responsável: José Hamilton Bizarria 
Prazo de conclusão: março de 1990.

16. Acompanhamento dc> setor informal (emprego) 
Responsável: Mário Lisboa F h e o d o r o 

Selma Maria G. Calheiros

17. Transformação dos processos ce trabalho no Brasil 
Responsável: Rosa Maria Sales de Melo Soares 
Prazo de conclusão: janeiro de 1990 (elaboração do 

projeto de pesquisa).

1 S . Relações de trabalho, greves e negociações coletivas.
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Responsável: L e n i t a fiaria T u r c h i

19. Banco de dados sobre emprego e salário.
Responsável: F r e d a B u r g e r .

20 . Avaliação da implantação do SUDS
Responsável: CSP (consultor externo) Con vên i o

IFEA/UN1CFF
Prazo de c onc 1 lisao: janeiro ce 1990

21 . Uma proposta de Polí ti c as P ú b ■■ i c a s : Os caminhos do sistema
único de saúde.

Responsável : CSP (consultor e:: t e r n o : NFSP/UnB) con-
ven i o IPEA/PNUD

P r a? o de c o n c lusao: fevereiro de 1990.

2 2 ■ Análise da seguridade social nas Constituições E s t a d u a i s
Reeponsáve1: C E; P (consultor externo: NESP/UnB) con-

vênio IPEA/PNUD.
Prazo de c onc lusão: fevereiro de 1990.

23. 0 Finaneimaento da Assistência Social 
Responsável: Sebastião Francisco Camargo 

Eni Monteiro Barbosoa 
M a r 1 y Isaltina dos Santos Pinto 

Pra:o de conclusão: março de 1990

24. A situação da infância e do adolescente no País. 
Responsável: Eni Maria Monteiro Barbosa 

Sebatião Francisco Camargo 
Marly Isaltina dos Santos Pinto 

Prazo de conclusão: março de 1990.

25. Tendências e possibilidades da assistência social na década 
de 90.

Responsável: Eni Maria Monteiro Barbosa



5 6

Prazo de conclusão: março de 1990.

26. Aspectos sócio-educativos e sugestíes para uma Política Na

cional de Educação da Criança de 0 a 6 anos no Brasil.
Responsável: CSP (consultor externo: Maria Malta 

Campos)
Prazo de conclusão: fevereiro de 1990.

27. A criança no Brasil: o que fazer.
Responsável: CSP/CEC/CES/DAO - 11 

(Convênio IPEA/UNICEF) . 
Praio de- conclusão: fevereiro de 1990.

2 S. Pesquisa agropecuária: d i s p ê n d i o s efetuados, modelo e r e s ti i - 
t a d o s obtidos.

Responsável: Christine Viveka Guimarães 

Carlos M . V i11 a Verde 
Prazo de conclusão: fevereiro de 1990

29. Desempenho da agricultura nos anos S0. 
José Garcia Gasques 
Carlos H. V i11 a Verde 
Prazo de conclusão: fevereiro de 1990.

30. Ocupação da terra e uso de recursos naturais: evolução e pro
blemas.

Responsável: Adelina Teixeira Baena Paiva (Convênio 
IP LAN/18 GE).

Prazo de conclusão: abril de 1990.

31. Análise das transformações no uso de insumos modermos na 
agricultura brasileira.

Responsável: Ismael .Carlos Oliveira 
Prazo de conclusão: junho cie 1 990.

32. . Situação atua) da pecuária no Brasil.
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Responsável: José Arnaldo F.G. de Oliveira
Pr a3o de conclusão: abril de 1990.

33 .

3 4 .

35 .

3 6 .

37 .

38.

39 .

0 protecionismo e os efeitos de liberação do comércio de pro
dutos agrícolas.

Responsável: Christine Viveka Guimarães 
Jose Garcia Gasques

Avaliação da irrigação privada no Brasil. 
Responsável: £n i d Rocha Andrade da Silva 
Prazo de conclusão: abril de 1990.

Estrutura da produção agropecuária e relações interindus- 
tr i a i s

Responsável: Guilherme Costa Delgado (Convênio 
IPLAN/IPEA 

Pra!o de conclusão: abril de 1990. 
• • 

Os transportes e o Estado na década de 90. 
Responsável: leda H. de Oliveira Lima 
Prazo de conclusão: março de 1990. •

0 transporte de mercadorias no setor agropecuário 
Responsável: Sílvio Caracas de fl. Júnior 
Prazo de conclusão: março de 1990.

Análise critica das propostas para o novo sistema de saúde. 
Responsável: Solon Hagalhães Vianna 
Prazo de conclusão: fevereiro de 1990.

Perspectivas para o financiamento do setor saúde brasileiro. 
Responsável: Sérgio Francisco Piola 
Prazo de conclusão: fevereiro de 1990.
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IPLAN - RECURSOS HUHMlOS O1:PDIIIYEIS 
31-12-1989

6RUPO I

DATAS GRUPO 1 GRUPO li SUB TOTAL
GRUPOS 

111 e IY TOTAL

31-12-88 101 18 119 101 220

jl-12-89 b7 12 79 97
1 

176

Tecnico de Planei••ento e Pesquisai

GRUPO li Assessor Especiali:ado, Tecnico de Desenvoltviiento e tainistriUD, 
Analista de Siste••i

GRUPOS Ili e IY Pesso.J de Apoio.

)



]fLAN: LiEl^EliTO k LCSA í MDIA E.OLUCA3

liãi

•buf;-.
l£.tc cto : fâhíl ! CURSO 1 AREA I LOCAL

f ã IS

Maria Aiite lero:;. 03/83 a 03/69 03/90 Mestrado Planej. Urbano UnB/BSB
í.air ní^isa Bicalho de Souza LD 17»0;;õb a 0I/07/Ó9 03/90 Doutorado Soc iol og ia UâP/SP
Brér.toi ina Ferreira P. de Araújo lb G1 AC/&& a 30/03/89 03/92 Doutorado Agric. e Ouest. Agraria UH1CAMP/SP
Sonia F.egina R. S. Vasconcelos LD 04/83 a 04/89 04/90 Mestrado Pianej. Urbano Regional UFRJ/RJ
Lucia hílniti Faranello LD 15/08/83 a 15/08/90 08/90 Mestrado transporte UnB/BSB
Marilia Steinberge: LD 30/11/93 a 30/11/90 11/90 Doutorado Plane). Urbano USP/SP
Maria Eliiateth Dinir Barros LD 02/01/89 a 31/12/90 12/90 Doutorado Politira Social UN1CAMP/SP
Do)ivar Pejo Filho LD 27/02/89 a 27/02/91 02/91 Mestrado Energia UN1CAMP/SP
Seir Maria de Sou:a Costa LD 01/03/89 a 01/03/91 03/91 Mestrado Bibl lot. e Docucent. UnB/BSB

Eiter ior

Murilo Portugal Filho LD 21/01/88 i 21/01/89 30/03/90 Doutorado Econoaia CAMBR1I6F 'ilIGLAT.
Rui de Quadros Carvalho LD 31/12/88 d 31/12/89 31/12/90 Doutorado Desenvol. Econ. SUSSFViDS/lNGLAT.
Eianuel Cavalcante Po'to

Mar ia das Dores Goncales

MD

MD

09/05/89

25/09/89

d

a

04/08/89

25/12/89

04/08/89

75/12/89 Polit. p/ Idosos

Estatistica
SUSSE1/IDS/IN3LAT.
FULBR16HT/USA

Rosa Maria Sales de Melo Soares MD 10/'i/89 a 16/01/90 10/01/90 Seain. e Pes. Ciência Pol itica CR1DA/FRAÜCA

FC-liE: DRH
LD: Longa durmo (entre 1 e 4 ar.os)
MD: Media duracao (entre 2 teses e 1 ano)



’*St *0. I 
17/JIZ50

SEIUICO OE REPIESEMACCES Eh O?GMS 
CDlEGIADOS 
- S E P C -

lctacac w-e r: FEFSííEiníWE CARGO SIGLA CCICICAO ODCMHTO OE INC1CACA0 DATA KAKOATO VALOR SIT

IPLAH/CAA XEE A^.CC F. GKMVES CE ClÍVEÍRA TEC.‘I.p:A''.cE'O. C»V.-C01 S:J?LE‘ITE AV. SEPLA'1 2’9 15/04/20 02 O.CÔ 01
IFL^-EM A.i-il «ESÍIITA “C. ’LA:. FESZ. órEIÜS-GEX S^LÍIITE AV. SSPLFS 0257 25/04/83 NP 0.G8 01
IPlPN/C*» CÍS1‘ r.CGAÍC TEC. PlAM. P'30. ciaT-cniM SUFLÍNIE AV. SEPLAN 332 24/C5/E8 NP 0.11 01
iplwcaj XEÍ GARCIA GxSI :.'ES CC54CEVADOS CíFAm-COMESP FAFTICIPAHTE / / NP 0.08 01
IPLüí-TrA CHMSTINE v:v-»-. J.iíMíES TEC. PLAM PE 53. CHCD-cns SUPLEKTE AV. SEPLAN 390 14/04/88 NP 0.08 01
Pl^/CAA XSí G-.7C1 A 5A'. 5 ■13 CWF2EHA9CR E««ESTlr,O-CQNTEC TITULAR TLX. SEPLAN 1590 12/04/88 NP 0.23 01
iPLtv/CAP/IfEA .'.LL> VEIDE CWO. A'jJ'JMC COlUVIH-COíTEC RE?RE"'.:TA‘ITE AV. SEPLAN Í53 29/14/88 NP 0.08 01
iP^rCúS/PEA CA= LIS PX.TEPU V71A VERDE COORC. ADPJMO ÍNOCS-CADíl SUPLENTE AV. SEPLAN !A0 17/G3/89 NP 0.09 01
iPim/CE! PC ?3 rí’6;'C TEC. PE A». PESO. “LAPVSCF-CTPCCR Sba-CME A’J. SriW 171 27/01/89 NP 0.10 01
ifuvcor x-: físico ee:Tí:A LWA TEC. FIM. FÍCG. C’C:-CW SUHCIHE TLX. SEPLAII U13 15'03/89 NP 0.10 01
IPLAHCOl «AS IA DE NAZ/í7 TEC. PLWE. Píil. FUKí-P-.CAOEl REPRESENTANTE AV. SEPLAN 257 25/C4/88 N? 0.04 01
ipl/-í*.':ou ES' :■ EASTÍS :•< 5Ü.ZA C(!ttúE!.A3C-! CSOll-CIlS FE'FECE«A4<TE AV. SEPLAN 228 12/04/83 02 0.10 01
iplwce: CIVEMP APTK'-’ C')0»êa<PCG3 EWCACAG ICCHICA-CKTCOR TIT^AS AV. SEPLAN 322 20/05/S8 NP 0.17 01
IPLWCEC GE-.:.;:O BLAOIEU >1 TEC. PLAN. FÍSO. EOKACAO tecnica-cktcor sj»leí;tc AV. SEPLAN 3’2 20/C5/68 NP 0.17 01
IPUN/CEC GE--'jIW 8CSEIG-;! TEC. PIAM. FESi. SEIIARCNS swlente AV. SEPLAN 424 18/04'69 04 0.57 01
IFLAtCÍC K.P-ZP AíTtrjk GliSO CCGFGEUAt-OR s:f o cmo/ai-cni REPRESENTANTE FCF.T. «TB 004 13/0*75? NP 0.23 01
IP-.A^CES JH Apap CA<' CE «ao «SEIRA cçoad^a::;.-. CCHlTNE-CI.-S SUPlEüIE AV. SEPLAN 0265 25/04/89 02 0.17 01
IPLaT CES Z-'El CAPLK PLIVEIFA TECli.riFiH.PECa. R‘TS-GCOR TI’XNR OF. SG 0( 5 27/01/69 «p 0.03 01
IPlLMCES FFEIA SUZGE? TEC. PLAH. «ISO. RAIS-GCS SUPLENTE OF. SG (-25 27/01/99 NP 0.03 Cl
IF-AKzCH rs?::? KjUali 5 ’A--MELLO CCFD. AO VM EJlAhA-fAM 2' C.iFLíNTE AV. SEPLAN 0G6 12/C2/88 NP 0.20 01
IFLAN/CIT ÍZ3«Nrl? : km tato ■ CCPO. AtÀ-^O CDi/CE-i TÊXTIL SGTLEN'E TLX. SEPLNi 1412 15/03/69 NP 0.09 01
IPLUXIT FICAAEL UlLBESG CCGFíEiFAZriR CCl-fOnlIlT SEFLEUIE AV. SfH.M 172 27/01.'£9 NP 0.03 Oi
PL-VCIT w;cos p.ejInalc C F4M»!ELL0 CCCRC.ACJOIT) FIKEP-C^S 5'PLENIE AVISO N‘ 999 01/05/8? N» 0.09 01
IPlAK/ME K’»Ví9 K CA» V;>3 FRMiCO CJmü AHR JAS-T.CEL S'JFLE«TE AV. SEPLAN 0242 25/04/88 NP 0.14 01
!F.A<;Cfn l’j:i ictwsh TEC. FLAV. HS3. CPE/CEAARIO-GíRA RE7FE5ENTANTE TLX. SEFLAIt 2’74 13/04/89 NP 0.14 01
1FH.VCS Rí•ATO CGELsG [ A.V.MI DAS NEVES CONTRAIO Slií ■ ÍK35 CPA-COK 2‘ SOrLENTE AV. SEPLAN 175 28/03/88 N? 0.23 01
IPUWCS» • A>« PM» Tir. HESfIRQÇ PaiAKO TEC. PLAI‘. P'S3. IVAV-CDEL TITULAR AV. SEPLAN 1‘2 17/03/83 NP 0.08 01
iplaií/cs? fX U aiZAsETN 0:>HZ EtfPOS TEC. TLAH. PESO. IHAM-CCEL SUPLENTE AV. SEPLAN 142 17/03/88 NP 0.08 01
IFlWC'7 EM «APIA «ffi;1’2 e»s3SA TEC. PLAN. FES2. LSA-CCCX TITULAR AV. SEPLAN 0255 25/04/88 NP 0.03 01
1PLM/CSP A*.; MU BS: J "ECEIR05 PELIAHO TEC. PLAP. FEEJ. L5A-CC0H SJPLEliTE AV. SEPLAN 0255 25/04/S8 NP 0.03 01
IPL^/CSP SEP6I0 FRAMI7.o h:la CmETIAO» FSESP-S IS SLPLEME AV. SEPLAN 0t04 07/05/85 W 0.15 01
IPLAVCSP frmcis:0 MOLA co^depadgp ms-jiaa TITULAR OF. SG/08 07/05/85 NP 0.15 01
IrLAN/CS’ em mia nwe e-iàosA TEC. PLAN. PESO. cojoe-ccw REPRESENTANTE AV. SEPLAN 0244 25/04/88 NP 0.03 01
1?UW.'ÍSP •*4' :a EL !£METV Elí-IZ SADIOS TEC. PLM. PESO. rpS-.WDEl SUPLENTE OF. SG/034 29/11/83 NP 0.15 01
PLA5/CS? npiAanmi'■ ',!MI 9ARRCS TEC. PIAN. FESO. PEPS-GCCR TITULAI OF. SG/201 13'12/85 NP 0.05 01
1PLAS/KP SC 72 FRANCIEE 1 PI3LA COZíGENADOR PEPS-GCOR E-PLEHTE OF. SG/20L 13/12/85 W 0.05 01
IPLUi/CS? SE’5!0 mtiss0 PICLA ■ COORtfPACa CHS-CKS SUPLENTE AV. N' LOGO 01/08/89 04 0.05 01
1P.44/CSP/IPEA n;f.'a eailia f: 2hA -.iLO DE AZEVEDO IEC.PLANEJ.FEGO. CPC-CTS SJPlENTE AV. S-PLAN/1191 14/09/89 NP 0.15 01

CMLES LESLIE V-ISM OESLIGAOO CHT-CNS SUPLENTE AV. SEPLAN 0258 25/04/68 NP 0.04 01
iplax/ctc SILVIO "AFAÇAS CE rlUPA JUflIC* COCRCEF^DGR F««-CDIR IITILAR AV. SEPLAN 144 OO/GOrta V 0.06 01
PLW/C7C siui: caracas lí ->5A XNICI CCCPCF.^CCP CIOE*I-CC«COR TITXAR AV. SE’L»M 124 09/03/88 02 0.04 01
p-avctc «:í.a isasíl • :• SC U<S GCINAFaES TEC. ’LAV. PESO. CIDE7E-CCHC0B SC’LET‘TE AV. SEPLAN 124 00/03/63 02 0.04 Cl
1FLAWCTC GWLE3 LESlIE ?! CESLIGAOO SíaPAPCA NAS ESHACAS-CNT TITULAR AV. SEPLAN / / NP 0.04 Cl
IFt^ZIFEA FF-<-i:?CC itiCCA ÍIAIO 02ÍE1GR AOJ. StJTRAíA-CAUl 1' SUPLENTE AV. S£PL.‘N CS4 12/02/88 NP 0.20 01
IP-.^PEA FvA-:O PAKV, •;c' :ía«i OllETOO COTEIVí-CM» Truui AV. SE’LAN G245 25.04/88 02 0.17 01
PlAVPEA f;.-.:::x ^«í: '■■ tIMO DERCTCt AOJ. COlíETPD-CS TITU.AR AV. SEPLAN 143 17'03/88 NP 0.24 01.Ul„A <9W> W.-X • Vn iís ^rrrrr. rrrj------ --_ vf • n Alt crc mi __ __ m/rnoo w a
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CChDICAO OXUMEAIO DE IMCICACAO CATA MANDATO valos sir

IPLAN/IPEA flANCISCD ALMEIDA BIATO OIPETCI MJ. AIHT-CDIR TITULAR TLX. SEPIAN E.Ü7 20/11/81 H? 0.24 01
1HM/IPEA FF/JiEISDO ALMEIDA 01 ATO 01AET0I ADJ. CDIUSSE-COMSS PEISÍ5ESIA1ITE AV. SiPLAH CM 25/04/88 AP 0.11 01
1PLW/IPEA rtAMCISCO ALNEIOA !U10 DIIE10I AO;. CCT-CHS ieptesíhtante AV, SffLAV 1rA 02/09/87 A? 0.11 01
IFLM/IFEA FPKIXO AiMEIDA BIATO OÜET» ADJ. CIET-COHIVT TIRUI AV. SEILLI 332 2A/C5/E3 W 0.11 01
IPLAN/I7EA SDlGn H^uALHAlS UlAfí^A 0IICTQR ASXbTC CNS-CMS KíJV) W. SEPLAU GESA 25/s;/8? 04 0.05 01

rprMnsco aliítga f ihq DIPHC8 A5J. C0N!r4-CilS REUt .ÍUIAKTE AJ. SE<'LAf| 700 :■■■/: 2,-E2 IIP 0.21 €1
IPLAN/iíEA m^ia de m:a’Eh agjiai TEC. PLAli. ?í'O. KACA’-0ESP ■ riTuV^ CF. 53/PG 20/05,£3 NP o.c: ci
1PLAJI/IPEA KLGLFO DE P.ELLD PRàC3 Ticc.riAA.sísa. úíaíap srsp 'D'lE’íIE GE. SC/OA 27/01/89 NP o.oo o:
IPLAl/IPEA SC.CN HrOAWt > CHLTCÍ AF/.i-TC PíP$-r» intiAT Cf. S5/ít'l 13/I2/E5 NP 0.00 0!
IPLAN/IPEA f!JrtCIKS HríIDA CIATO ClPEIíM ADJ. rwEP-CHs Tirir.M AV1:O «' 999 C1/08/E9 l-P 0.03 01
IPLAN/IPEA PICHAR UILBElà TEDN.PLAN.PCSO. T-AijTWnrJO-CSET IITUlAl TLJ. £E’LAN 5:72 19/10/89 NP O.CO 01
iflwi/ifea MANCOS FECINALDO FAKAJIELLO IEOí.PLAN.PlSG. t-ml;ii;a5-fepaa«h:as-cset TITULAI Tlx. SEPLAN 5172 19/10/89 tr O.CrD 01
IPLA1I/1PEX SILVIO CAIADAS Dl .-.'MSA .JUiIIÜÍ CCOWADCÍ t-cdasuucao aaval-ceet SUPLEhTE TLX.SE7LAN 5172 19/10/29 NP 0.00 01




